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RESUMO
O presente estu4o preten4e contribuir com o 4ebate aca4êmico que vem sen4o pro4uzi4o 
a partir 4a necessi'4a4e 4e reflexão sobre as relações entre seres humanos e Natureza, 
quan4o essa se estabelece no tempo e espaço 4e lazer, e sobre suas conexões com o 
mun4o 4o trabalho na socie4a4e capitalista contemporânea. O  estu4o buscou respon4er a 
seguinte questão: os aspectos 4o m un4o 4o trabalho se transferem para o m un4o 4o íazer^ 
Para tanto, vai analisar uma prática corporal 4e aventura na natureza específica -  o 
montanhismo, enquanto uma prática 4e lazer, ten4o com o ponto 4e parti4a a experiência 
pessoal 4a pesquisa4ora e seu contato com um grupo 4e m ontanhism o tra4iciona! 4o 
esta4o 4o Paraná- o  estu4o constitui-se 4e caráter qualitativo, posto que busca 
compreen4er e 4escrever uma reaii4a4e social concreta. O  instrumento 4e coleta 4e 4a4os 
foram entrevistas semi-estrutura4as no contexto específico 4a pesquisa. Foram 
entrevista4os quatro montanhistas Cuma mulher e três homens); o estu4o permite inferir 
que as relações estabelect'4as no m un4o 4o trabalho se 4isseminam para o m un4o 4o lazer 
no grupo estu4a4o. Isto gera uma 4isseminação 4a alienação típica 4o trabalho nas 
socie4a4es 4e or4em socioeconômica capitalista. Por outra via, foram observa4as algumas 
in4icações 4e que as experiências realiza43s no m un4o lazer, em especial no montanhismo, 
geram novos significa4os e valores para a vi4a 4os investiga4os, os quais, 4 i3 leticamente, se 
4isseminam e "contaminam" positivamente o m un4o 4o trabalho.
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IN T R O D U Ç Ã O
"Com uma chuva mais forte, já  não 
sabíamos se iríam os para o  Branca
ou M onte Crista. Era uma caminhada 
Um pouco cansativa e cheia de aventuras.
Estávamos com  frio, molhados, 
encharcados, m achucjuei a canela numa 
cjuedamas valeu a pená'
O presente estu4o preten4e contribuir com o 4ebate aca4êmico que vem sen4o 
pro4uzi'4o a pgrtir 4a necessi4a4e 4e pensar sobre a relação entre seres humanos e 
Natureza1, quan4o essa se estabelece no tempo e espaço 4e lazer, e sobre suas conexões 
com o mun4o 4o trabalho na socie4a4e capitalista contemporânea. Faz-se importante, 
inicialmente, apresentar 4e on4e o olhar 4este estu4o partirá.
Enten4e-se que profun4as 4esiqual4a4es e contra4ições se apresentam entre as 
populações 4a socie4a4e 4o capital através 43 4ivisão entre as classes, não só 4 inerentes 
com o antagônicas, resultante 4e um processo ao longo 4os séculos constituí4o. De um 
la4o temos a menor parcela, a classe capitalista, 4etentora 4os meios 4e pro4ução e que 
acumula gran4e parte 43s riquezas pro4uzi4as por uma outra, a classe trabalha4ora -  
fun4amentai não só por ser numerosa, com o também pela função que nessa socie4a4e 
exerce. Essa cisão no processo 4e pro4ução 43s con4ições 4a existência humana provoca 
um qua4ro histórico e crescente 4e muitas e profun4as transformações, com o a atual 
configuração 43s relações 4e trabalho, 4as formas 4e vivenciar o lazer, bem com o o 
aumento 4a miséria -  aprofun4a4o pela 4iroinuição 4os salários e aumento 4o 
4esemprego -  e a 4egi'a4ação 4o meio ambiente.
Percebe-se que abor4ar a relação entre seres humanos e Natureza seria com o 
elaborar um trata4o histórico 4a humani4a4e sobre o planeta. N o  entanto, a partir 4esse 
simples traça4o estrutural mostra-se ca43 vez mais premente a necessi'4a4e 4e esforços em 
estu4ar sobre que bases e valores essa relação vem se concretizan4o e que possibilita, até 
mesmo, questionar a permanência 43 vi'43 bum3n3, 4esta fornia organiz343, sobre a Terra.
Segun4o C O G G IO LA  (2 0 0 5 , p.1), já é consenso na comuni4a4e científica, bem 
com o entre as populações em geral e os chama4os forma4ores 4e opinião -  os meios 4e 
comunicação -  que a ação humana sobre o meio natural está provocan4o efeitos
1 Trabalho aqui com o -termo Natureza em maiusculo, pois me refiro à manifestação física 4o meio natural, ã 
natureza "inorqânica" 4o ser humano (MAR.X, 2006b, p. 115) que se 4iferencia 4o enten4imento 4e 
natureza "orqânica" ou 4a perspectiva que se refere â natureza como sen4o a essência 4as coisas.
4.
4estrutivos 4e longo prazo que colocarão em risco as várias formas 4e vi4a, 
principal mente, a humana. Desastres provoca4os pelo furacão Katrina no sul 4os E L A  em 
2 0 0 5  e pelo furacão Catarina no sul 4o Brasil em 2004-, o gra43tivo aumento 4a 
temperatura mé4ia 4o planeta e 4o buraco na cama4a 4e ozônio  4evi4o ao aquecimento 
global, servem 4e exemplos 4estes efeitos. Entretanto, são veicuIa4os com o consequência 
4o lançamento 4as gran4es quanti4a4es 4e gases poluentes na atmosfera. A lgum as razões 
para essas assombrosas perspectivas para os ecossistemas em geral, são nega4as à população.
Apesar 4a lógica 4e uso in4iscriman4o 4os recursos naturais e 4e progresso 
iIimita4o também ser observa4a, historicamente, em países socialistas, isto se 4eu e se 4ã 
4e forma m uito mais profun4a e severa nos países 4e or4em socioeconômica capitalista, 
principalmente pela exacerbação 4o consumismo.
Devi'4o à nova configuração 4as in4ústrias, que vêm sen4o 4esIoca4as para os países 
4a Ásia e Am érica Latina, provoca O estímulo a um estilo 4e vi'4a entre essas populações 
que fomenta a larga pro4ução 4e merca4orias Cmuitas vezes) supérfluas, cujo consumo 
em larga esca43 e o próprio processo 4e pro4ução -  visan4o unicamente, o aumento 4a 
Iucrativi4a4e -  contribuem para a geração e lançamento 4e gases poluentes, acúm ulo 4e 
lixo, 4etritos por parte 4os 4 iversos setores in4 ustriais.
A o  analisar a atual maneira 4e organizar a vi4a humana na Terra, é possível verificar 
que a lógica 4o sistema capitalista atinge os 4 iversos âmbitos 4a vi4a 4os seres humanos. 
Este mo4elo 4e organização econômica promove relações ca4a vez mais competitivas, 
4egra4antes e 4esumanas, 4es4e aquelas relaciona4as ao seu trabalho até as suas formas 4e 
aproveitar o tem po 4o não-trabalho, o chama4o tem po livre, mais especificamente as 
práticas 4e lazer, pois "O m o4o 4e pro4ução 4a vi4a material con4iciona, em geral, o 
processo 4a vi4a social, política e intelectual. Não ê a consciência 4os homens que 
4etermina o respectivo ser, mas ao contrário, o ser social que 4etermina a sua consciência." 
(M AR.X //7 C O G G IO L A  2 00 5, p. 1).
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Assim, o foco central 4o presente estu4o é a relação entre seres humanos e 
Natureza, estabelecida através 4as práticas corporais de aventura, realizadas em meio à 
Natureza, mais especificamente, o montanhismo. Tentar-se-á investigar e discutir sobre a 
interferência do trabalho -  cotidianamente desempenhado, portanto, inserido e 
determinado pela lógica do sistema de produção capitalista -  na maneira com o os 
montanhistas e as montanhistas2 relacionam-se com a Natureza, guando estes estão em 
seu tempo de lazer, em ambiente de montanha.
Foi através do m ovimento estudantil de educação física, inicialmente, gue obtive 
instrumentos gue me permitiram verificar, ainda gue superficialmente, de gue forma o 
sistema capitalista atinge os diversos âmbitos da vida de todos os seres humanos. A  
militância, em consonância com estudos marxistas em espaços paralelos ao da graduação e 
o meu envolvimento com caminhadas em montanhas, parte dos momentos de lazer, 
contribuiu enormemente para a escolha desta temática. A o  longo dos cinco anos em gue 
estive envolvida com as caminhadas em montanha, através do Clube Paranaense de 
Montanhismo3, pude notar um crescente interesse por práticas vinculadas ao meio 
ambiente, o gue justifica a necessidade de compreender de gue fornig os seres humanos 
vêm entrando em contato com a Natureza guando em atividades vinculadas ao
2 Saliento gue a relação gue as montanhistas estabelecem com a Natureza também será foco 4este estuão. 
Entretanto, em alguns momentos, utilizarei somente a designação 4e seres humanos ou trabalhadores para 
íãlar 4as mulheres e 4os homens (heterossexuais, lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, transgêneros, 
pansexuais e 4emais gêneros gue possam existir), ten4o claro o entendimento 4e gue, para concretizarmos a 
igualdade de direitos e o respeito às diferenças e às escolhas de gênero de cada ser humano, não será possível 
somente apresentando as palavras nos artigos feminino e masculino, "a/o" e "as/os". Igualdade e respeito 
serão concretizados por cada um de nós, em conjunto, nos âmbitos particulares do nosso cotidiano, através 
da desconstrução de valores e princípios homofóbicos, estabelecidos ao longo da história humana-
3 O Clube Paranaense de Montanhismo (CPM ) é uma associação civil de utilidade pública, fundada em 08 de 
junho de 1978. O CPM tem como objetivos "o contato e o convívio humano, a recreação por contato direto 
com a Natureza através do aprimoramento da prática do montanhismo junto a seus membros e a divulgação 
desta prática corporal de aventura na Natureza junto à população' 
( http://www.cpmorg.com.br/cpm/hist.asp).
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"ecoturismo", g "aventura" -  setor alvo da economia de mercado, mas que não será neste 
trgbglho aprofundado.
Este trgbalbo constitui-se em uma pesquisa qualitativa 4e caráter exploratório, no 
qual buscarei aprofundar a temática abordada- O  método de coleta de dados foram 
entrevistas semi-estruturadas com quatro montanhistas. Para a interpretação dos dados foi 
escolhido o método de análise de conteúdos que é
"Vm  conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos, 
sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou 
não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) destas mensagens" (BARDIN, 1977, p. 42).
A  escolha do qrupo pgrg entrevista seguiu apenas dois critérios-, diferentes tempos 
de experiência no montanhismo e ocupação que cada um desempenha na cidade de 
Curitiba.
Tal estudo procurou levantar algumas questões como, por exemplo, se aspectos do 
mundo do trgbglho se transferem para o mundo do lazer e vice-versg? Se existem 
consequências para as práticas corporais de aventura na Natureza, quando a relação entre 
seres humanos e essa é mediada pelo lazer alienado? Este lazer alienado é consequência 
direta do trabalho alienado? É possível que a contradição entre seres humanos e Natureza 
se origine na contradição existente entre o trabalho realizado pelos seres humanos e o seu 
produto? É possível que montanhistas contribuam para a superação (radical) dos 
problemas ambientais, a partir da relação estabelecida por estes com a Natureza, no seu 
espaço de Lazer?
Destg fornia, será possível dizer que "As atividades de aventura permitem certo 
afastamento de expressões céticas e individualistas que permeiam o cotidiano urbano por 
meio do contato com a natureza, mediante relações humanas mais diretas e intensas, 
agregando altas doses de aventura" (M A R IN H O , 2 0 0 7 , p. 61) já que elas vêm se tornando 
mais um ramo de mercadorias dentro do sistema capitalista? Podem estas práticas mediar
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um reencontro 4o ser humano com a aquilo c{ue o torna humano, dentro deste mo4e!o 
4e sociedadeí
Este trabalho acadêmico, pré-requisito para a conclusão 4o curso de Educação 
Física, está permeado por limitações de características diversas. Entretanto, ele surge com a 
intenção de contribuir para estudos que visam ou visarão entender as formas de os seres 
humanos relacionarem-se com a Natureza, tanto através das práticas de lazer em geral, 
com o através da dimensão do mundo trabalho e da transformação da natureza para 
manutenção da vida- Contribuir, portanto, a reflexão sobre a necessidade de 
transformação radical do m odo de produção capitalista.
1 A  R E L A Ç Ã O  E N T R E  S E R  H U M A N O  E N A T U R E Z A :  O  T R A B A L H O  C O M O  
M E D IA Ç Ã O
" V e n t a v a  bastante. A  Lua estava encoberta 
p o r nuvens cjue ora a encobriam  
total mente, ora perm itiam  um pouco
cje seu brilh o nos iluminasse. Eu estava 
feliz. Com  os amigos. Pessoas em gue 
confio minha vicja, p o is é  ela gue está 
ao lacto deles"
Des4e o principio 4e sug existêncig e 4os sistemas 4e organização, pro4ução e 
reprcxjução 43 vi'4a pelos quais já passou, o ser humano encontrou um ambiente hostil 
on4e trabalhou pela sua sobrevivência. Na Natureza encontrava objetos 4e trabalho4 para 
que, através 4cste, elaborasse ferramentas, utensílios e pro4utos para o seu viver. Por 
trabalho, se enten4e quan4o o ser humano "põe em m ovimento as forças naturais 4e seu 
corpo -  braços e pernas, cabeça e mãos a fim 4e apropriar-se 4os recursos 4a natureza, 
imprimin4o-Ihes à vi4a humana". CKarI MAR.X, 2006a, p.211)
Além  4o que era a4quiri4o pela coleta, caça, pesca e 4entre outras formas, valores 
4e uso eram pro4uzi4os pela sua utili4a4e e necessi4a4e, com o a confecção 4e roupas, 
habitações e outros elementos que serviriam 4c meios para pro4uç3io 4e pro4utos. Em 
acor4o com Karl Marx C2006a, p.64-), po4e-se afirmar que "O trabalho, com o cria4or 4e 
valores-4e-uso, com o trabalho útil, é in4íspensãvel ã existência 4o homem -  quaisquer 
que sejam as formas 4c socie4a4e - ,  é necessi'4a4e natural e eterna 4c efetivar o 
intercâmbio material entre o homem e a natureza e, portanto, 4e manter a vi'4a humana".
Apesar 4 ís situações a4versas, havia uma harmonia entre os seres humanos, os 
4emais seres vivos e o meio ambiente nas relações 4e pro4ução 43 vi4a, em que 
transformavam a Natureza através 4o trabalho e nessa relação eram transforma4os-. "ao 
mesmo tempo em que os in4iví4uos transformam a natureza externa, têm também 
altera4a 3 sua própria natureza humana, num processo 4e transformação recíproca que 
converte o trabalho social num elemento central 4o 4esenvoIvimento 4a sociabiIi'4a4e 
humana". (Ricar4o A N T V N E S , 2004-, p.8).
De certa forma, o conceito 4e natureza eIabora4o por Marx (2 0 0 6 b , p. 115) e 
abaixo repro4uzi4o, explicita com o se 4ã essa harmonia. O  zutor 4iz que-.
4 "To4as as coisas que o trabalho apenas separa 4e sua conexão ime4iata com seu meio natural constituem 
objetos 4e trabalho, forneci4os pela natureza. C...) Se o objeto 4e trabalho é, por assim 4izer, filtra4o através 
4e trabalho anterior, chamamo-lo 4e matéria-prima. Por exemplo, o minério extraí4o 4epois 4e ser leva4o. 
To4a matéria-prima é um objeto 4e trabalho, mas nem to4o objeto 4e trabalho é matéria-prima". (M ARX, 
p. 212, 2006a)
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A  natureza é o corpo inorgânico 4o homem, (...) na me4i4a em que não é o próprio corpo 
humano. O homem vive 4a natureza, ou também, a natureza é o seu corpo, com o qual tem 4e 
manter-se em permanente intercâmbio para não morrer. Afirmar que a vi4a física e espiritual 4o 
homem e a natureza são inter4epen4entes significa apenas que a natureza se inter-relaciona consigo 
mesma, já que o homem é uma parte 4a natureza.
Tal conceito aju4a a visualizar <\e c}ue forma seres humanos -  trabalba4ores e 
trabaIba4oras -  e Natureza estão interIiga4os, ou seja, "O traba!ba4or na4í po4e criar sem 
a natureza, sem o m un4o externo sensível. Este ê o material on4e se realiza o trabalho, 
on4e ele é ativo, 3 partir 4o qual e por meio 4o quaI se pro4uz coisas". (M AR.X, 2006b, p. 
112)
Assim , saliento 4ois aspectos importantes sobre o trabalho-, 1) ê con4ição para a 
existência 4o ser humano, pois, ao criar objetos para a satisfação 4e necessi'4a4es, através 
4o trabalbo, o ser humano torna-se ser humano e 2 ) este trabalho se 4ã através 4o 
intercâmbio entre a natureza externa sensível e a natureza interna 4o ser humano -  4esta 
maneira, entre a própria Natureza.
N o  m o4o 4e pro4ução capitalista, entretanto, o trabalha4or, 4esprovi'4o 4? posse 
4os meios 4e pro4ução necessários para satisfazer suas necessi'4a4es, passa a ven4er sua 
força 4e trabalbo a qual neste sistema, será a única merca4oria sobre a qual o ser humano 
possue controle. Este recebe por aplicar sua força 4e trabalbo na pro4ução 4e merca4orias 
que não serão suas, mas que serão troca43s por outras. O  trabalba4or aliena sua força 4e 
trabalho 4e si e nesta relação, exterioriza-se 4o seu trabalbo e torna-se estranho ao que 
pro4uz, sen4o isso expressão 4a
relação 4o trabalba4or com sua própria ativi4a4e como uma ativi4a4e alheia que não lhe oferece 
satisfação em si e por si mesma, mas apenas pelo ato 4e ven4ê-la em certas con4ições. (Isso significa 
que não é a ativi4a4e em si que lhe proporciona satisfação, mas uma proprie4a4e abstrata 4ela-. a 
possibili4a4e 4e ven4ê-la em certas con4ições.) (M ÉSZÁROS, 2006, p. 20 )
O  sistema capitalista, portanto, Cin4e o trabalho entre o trabalbo concreto, aquele 
que constitui o ser social e "que cria coisas socialmente úteis, que transforma cria4or e 
criatura" ( IN Á C IO , 1997, p. 18) e o trabalbo abstrato, 4esprovi4o 4e senti'4o, pro4utor 4e
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mercadorias -  ou va!ores-4e-troca ~, objetivamente e que é permea4o pela alienação 4o 
trabalhador. Assim , o ser humano que anteriormente produzia valores de uso para suprir 
necessidades básicas suas e da comunidade a qual pertencia, realizava-se através do seu 
trabalho e, o produto deste, reconhecia com o sua criação, no sistema capitalista, passa a 
produzir valores de troca, produtos externos e que a ele não pertencem, através do 
trabalho estranhado e alienado.
Segundo A N T V N E S  C2002, p. 26), o sistema capitalista aprofunda a separação 
entre a produção voltada para atender as necessidades humanas e as necessidades para a 
manutenção do próprio sistema e-.
Quanto mais aumentam a competição e a concorrência inter-capitais, mais nefastas são as suas 
consequências, das quais duas são particularmente graves-. a destruição e/ou precarização, sem 
paralelos em toda a era moderna, da força humana que trabalha e a degradação crescente do meio 
ambiente, na relação metabólica entre o homem, tecnologia e natureza, conduzida pela lógica 
societal subordinada aos parâmetros do capital e do sistema reprodutor de mercadorias.
Estg configuração do trabalho abstrato vem sendo a forma predominante de o ser 
humano subsistir, pautada na lógica do capital, distanciando-o daquilo que Marx chama de 
o "seu corpo". Plantas, animais, minerais, ecossistemas em geral são elementos com os 
quais ele, na atualidade, acredita não possuir vínculo, em constante contradição com 
aquilo que o faz ser humano, o trabalho, passando a ver na Natureza, algo a ser dominado, 
explorado. A  interdependência entre seres humanos e Natureza vem, historicamente, 
sendo substituída por uma relação de oposição.
Não obstante, é importante ter uma noção mais ampliada sobre esses 
trabalhadores, principalmente devido ao grau de complexidade que a divisão do trabalho 
atingiu neste modelo mais recente do sistema capitalista -  e para que possamos 
compreender as discussões que serão feitas posteriormente. Quanto a isto, ANT17NES 
C2005, p. 6 0 ) afirma que a classe trabalhadora hoje:
bem como núcleo central os trabalhadores produtivos [...], e não se restringe ao trabalho manual 
direto, mas incorpora a totalidade do trabalho social e do trabalho coletivo assalariado. Como 
trabalhador produtivo é aquele que produz diretamente mais-valia e que participa do processo de 
valorização do capital, ele detém, por isso, um papel de central idade no interior da classe
12
trabalhadora. É preciso acrescentar que a moderna classe trabalhadora também inclui os 
trabalhadores improdutivos, aqueles cujas formas de trabalho são utilizadas como serviço, seja para 
uso público ou para o capitalista, e que não se constituem como elemento diretamente produtivo 
no processo de valorização do capital.
Hg, portgnto, que se consi'4ergr nessg noçgo mo4emg 4e clgsse trgbglbgdorg, tgnto 
os trgbgIbg4ores pro4utivos (o  proIetgrig4o in4ustrigl e rurgl que pro4uzem 4ii"etgmente 
gs riquezgs 4entro 4gs fãbricgs, in4ústrigs e no cgmpo), qugnto gqueles que ngo pro4uzem 
4iretgmente 3s riquezgs, isto é, os prestg4ores 4e serviço, que tgmbém ven4em sug forçg 4e 
trgbglbo pgrg um cgpitglistg, o comprg4or 43 sug forçg 4e trgbglbo. A  essg noçgo 4e clgsse 
trgbglb34oi'3, ANT17NES (ícjem, ib/cjem) gcrescentg o "novo proIetgrig4o 4os McPonal<j's, 
os trgbglbg4ores terceirizg4os e precgrizg4os, os trgbglbg4ores 3ss3l3r-i34os 43 cbgmg43 
'economig informgl'" que gumentgm os números 4o contingente 4o cbgmg4o terceiro 
setor, isto é, 4o 4esemprego estruturgl. S30 os trgbglbg4ores 4esempreqg4os, precgrizg4os, 
subcontrgtg4os, pgrcigis, temporgrios, terceirizg4os, informglizg4os, 4omésticos, 
4omiciligres, entre outrgs 4enomingções.
A  clgsse 4etentorg 4os meios 4e pro4uçgo incluem-se os gestores 4o cgpitgl e seus 
gltos funciongrios, que 4etêm pgpel 4e controle 4o processo 4e trgbglbo, 4e vglorizgçgo e 
repro4uçgo 4o cgpitgl no interior 4gs empresgs G4em, ibi4em, p.61).
Em contrgposiçgo go trgbglbo glieng4o prom ovi4o pelo gtugl sistemg econômico, 
consi4ero que o trgbglbo emgncipg4o terg com o bgse primor4igI o gten4imento gs 
necessi4g4es bumgngs, 4esprovi4o, portgnto, 4e relgções estrgnbg4gs entre trgbglbg4or e 
trgbglbo, ngo sen4o possível sug concretizgçgo neste m o4elo 4e socie4g4e.
11A RELAÇÃO SER HUMANO E NATUREZA: O CAPITAL COMO MEDIAÇÃO
Mais especifica mente com o advento 4a substituição 4as manufaturas pelas 
máquinas, durante o processo 4a Revolução Industrial, iniciou-se o período em que o ser 
humano passou a extrair da Natureza recursos e matérias-primas, sem projetar as 
consequências que a desenfreada produção de mercadorias acarretaria para o meio 
ambiente. Bem como, sem pensar também nas graves consequências deste período para as 
populações da época -  e posteriores - ,  que davam concretude à produção de bens de 
consum o através de uma relação alienada entre trabalhador e o trabalho que nas fábricas, 
indústrias e demais setores era realizado.
Posteriormente, para sua contínua reprodução, o Capitalismo passa a atuar no 
imaginário das populações quando, os meios de comunicação em massa, a serviço do 
sistema econôm ico vigente, atuam estimulando o consum o de diversos produtos que o 
indivíduo nunca antes necessitou e que, ao com prá-lo pensa que adquiriu a sensação 
prometida, nunca antes sentida. Estas e outras são as estratégias de que o sistema se utiliza 
para fomentar o consum o exacerbado, ou seja, a mola propulsora do capitalismo.
Estes mesmos meios de comunicação, em sua totalidade são também responsáveis 
por propagar as imagens e informações a respeito das principais catástrofes pelas quais a 
humanidade vem passando. Mesmo que de maneira vaga, as pessoas podem adquirir 
conhecimento sobre as mudanças que o meio ambiente está passando e os perigos que elas 
representam para a humanidade, de acordo com o que lhes ê repassado via televisão, 
jornais, internet, etc. Contudo, tais meios de comunicação raramente referem-se a tais 
catástrofes com o resultado deste sistema econôm ico e quase sempre indicam o ser 
humano com o o único responsável pela atual situação. A  população questiona-se sobre as 
causas de tão graves transformações/ E possível discordar de que a razão pela qual a 
humanidade, os demais seres vivos e o próprio globo terrestre venham a ser extintos seja 
pela maneira com o está organizada a vida em sociedade, isto é, pelo m odo de produção e 
reprodução capitalista/
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A  lógica 4o  sistema capitalista 4e pro4ução 4os países centrais estabeleceu a lógica 
para o 4esenvolvimento 4os países em 4esenvoIvimento, geran4o graves consequências 
para as 4iversas populações neles existentes, 4es4e as que vivem no e 4o campo até as 
pertencentes aos setores 4a ci'4a4e. Devicjo ã intro4ução 4e pa4rões tecnológicos 
inapropria4os, pela in4ução 4e ritmos 4e extração e 4ifusão 4e mo4elos sociais 4e 
consumo, estabelece-se um processo 4e 4egra4ação 4os ecossistemas 4estes países, 4e 
erosão 4e seus solos e esgotamento 4e seus recursos CLEEF, 2 0 0 0 ) .
A  apropriação 4as melhores terras e 4e gran4es áreas rurais que seriam utiliza4as 
para a agricultura e criação comercial 4e ga4o foi expu!san4o a agricultura 4e subsistência e 
familiar. Com  a ausência 4e técnicas apropria4as 4e cultivo, isto acelerou os processos 4e 
4esmatamento e erosão 4os solos. Com  isso, começa a haver a 4im inuição 4as áreas 
cultiváveis, levan4o ã pressões ca4a vez maiores sobre a capaci'4a4e 4e pro4ução 4a terra, 
ao se encurtar os perío4os 4e 4escanso e 4e fecup&ciÇSiO 4os solos. "Tu4o isto causou uma 
crescente Íncapaci4a4e 4as áreas rurais para criar empregos pro4utivos para seus habitantes, 
geran4o gran4es correntes migratórias para ci4a4es, com altos Ín4ices 4e insalubn'4a4e e 
miséria." CLEFF, 2 0 0 0 , p.28).
Por outra via, o 4esenvolvimento 4a ciência e tecnologia, que não se 4esvincula 4a 
lógica 4a razão instrumental, possibilitou a informatização 4o maquinãrio nas in4ústrias e 
a 4iminuição 4o número 4e postos 4e trabalho, geran4o o crescente 4esemprego 
estrutural que hoje atinge a população mun4ial 4os países centrais e periféricos, "o 
neoliberalismo e a reestruturação pro4utiva 4a era 4a acumulação flexível (...) têm 
acarreta4o (...) um monumental 4esemprego, uma enorme precarização 4o trabalho e 
uma 4egra4ação crescente na relação metabólica entre homem e natureza, con4uzi'4a pela 
lógica sociétal vo!ta4a prioritariamente para a pro4ução 4e meKjcforijs que cjestrõio meio 
ambiente em esc^kglob^Iiz^dd"■ (A N T U N E S , p. 165, 2 0 0 3 )
2  A  R E L A Ç A O  S E R  H U M A N O  E N A T U R E Z A :  O  L A Z E R  C O M O  M E D IA Ç A O
"Aochegarmos 30 p ico  nos 
surpreendem os com  um m aravilhoso 
m ar cje nuvens e as 'ilhas'. Passamos o  
dia in teiro  lá em cima escutando uma 
música e conversando sobre coisas da
Para entender o lazer com o uma das possíveis formas de mediação entre seres 
humanos e a natureza, considero importante partir da compreensão de sua construção 
histórica na sociedade capitalista. Neste capítulo, as categorias tempo, atitude e atividade 
são apresentadas e dialogadas com o mundo do trabalho, configurado pela lógica do 
capital, visando, para este trabalho, uma conceituação do gue vem a ser esse fenômeno 
social.
Anteriorm ente ao estabelecimento da lógica capitalista, as diversas tarefas gue os 
seres humanos realizavam, "faziam parte de um cotidiano de vida, de um ciclo único, sem 
parealizações, sem temporizações pré-estabelecidas" ( IN Á C IO , 1997, p13). Não havia uma 
separação entre as várias esferas da vida do ser humano e o controle do tempo guase 
sempre tinha os elementos da natureza com o referência, com o a trajetória do Sol, as fases 
da Lua, as estações do ano, entre outras.
Posteriormente, com o avanço e inovação dos modos de produção, reprodução da 
vida humana e dos instrumentos de medição do tempo, os novos referenciais para 
controle desse passam a ser os ponteiros dos relógios. (P A D IL H A  jpucj IN Á C IO , 1997, P. 
19) Neste período, inicialmente nos países da Europa, crianças, mulheres e homens 
cumpriam extensa jornada de trabalho, sob condições bastante precárias nas fábricas, 
indústrias e no campo. O  tem po de trabalho era administrado pelo capitalista visando 
controlar o seu lucro através da absorção de trabalho excedente, a mais-valia e "a 
industrialização acentuou a divisão social do trabalho, gue se torna cada vez mais 
especializado e fragmentado, obedecendo ao ritm o da mãguina e a um tempo mecânico, 
afastando os indivíduos da convivência nos grupos primários e despersonalizando as 
relações". (M A R .C ELLIN O , 1995, p. 21)
Assim , ê possível dizer gue o lazer tem origem vinculada às lutas dos trabalhadores 
pela redução da jornada de trabalho, ou seja, pelo aumento do chamado tempo livre eje 
trabalho, mais especificamente durante a Revolução Industrial, nos séculos X IX  e XX.
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A o  longo 4a história, o lazer vai se constituir com o uma 4as esferas 4a vi'4a 
coti4iana em que os seres humanos vão buscar a alegria, o prazer, a satisfação, pois o 
sistema capitalista fez 4o trabalho algo aterra4or, em que o traba!ha4or não mais se 
reconhece naquilo que realiza e pro4uz,
ele não se afirma no -trabalho, mas nega-se a si mesmo, não se sente bem, mas, infeliz, não 
4esenvolve livremente as energias físicas e mentais, mas esgota-se fisicamente e arruina o espírito. 
I...] O trabalho externo, o trabalho em que o homem se aliena, é um trabalho 4e sacrifício 4e si 
mesmo, 4e martírio. (M ARX, 2006b, p. 114)
Nesse senti4o, o tempo livre cje trabalho, além 4e ser uma conquista 4os 
trabalha4ores na luta pela re4ução 4a jorna4a 4e trabalho, é con4ição para que o lazer se 
efetive e foi 4isponibiliza4o aos traba!ha4ores.
O  lazer, na atuali‘4a4e, passa a ser o tempo e espaço em que seres humanos 
buscarão amenizar os efeitos 4o perío4o 4e trabalho abstrato. Porém, Ricar4o Antunes 
(2 0 0 2 , p. 175) afirma que "Não ê possível compatibilizar trabalho assaljrijcjo, fetichizjcjo 
e estrjnhjcjo com tempo Cver4^4cir^ mente) livre, l/ma vi4a 4esprovi'4a 4e senti4o no 
trabalho é incompatível com uma vi4a cheia 4e senti4o fora 4o trabalho", ou seja, 
"enquanto o trabalho estiver subor4ina4o à satisfação 4e necessi4a4es ime4iatas e o 
pro4uto 4o trabalho permanecer estranho ao seu pro4utor, o lazer não passará 4e uma 
possibili4a4e 4e compensação ou até 4e repro4ução 4essa mesma relação". (M A R C A S S A  
M A SC A R EN H A S, 2 00 5, p. 257)
Por isso, somente com o fim 4a proprie4a4e priva4a 4os meios 4e pro4ução, ou 
seja, com a superação ra4ical 4a sode4a4e capitalista, na qual o ser humano é obriga4o a 
alienar sua força 4e trabalho e impe4i’4o 4e realizar-se ver4a4eira mente enquanto um ser 
social, é que será possível viver a vi4a em to4as as suas 4imensões e fin4ar a oposição 
existente entre lazer e trabalho. Esse também po4erã ser realiza4o por amor e marca4o 
pela Iiber4a4e, não fosse o ritmo 4esenfrea4o ao qual se chegou através 4este mo4elo 4e 
socie4a4e que prima pelo lucro 4aqueles que compfam a foi-çsi 4e trabalho, ou seja, os 
4onos 4os meios 4e pro4ução.
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Para reforçar tal entendimento, é apresentada a passagem em gue Antunes (2 0 0 2 , 
p. 177) contribui dizendo gue:
Uma vida cheia de sentido em todas as esferas do ser social somente poderá efetivar-se por 
meio da demolição das barreiras existentes entre tempo de trabalho e tempo de não-trabalho, de 
modo gue, a partir de uma atividade vital cheia de sentido, autodeterminada, para além da divisão 
híerárguica gue subordina o trabalho ao capital hoje vigente e, portanto, sob bases inteiramente 
novas, possa se desenvolver uma nova sociabilidade. Uma sociabilidade tecida por indivíduos 
Chomens e mulheres) social e livremente associados, na gual ética, arte, filosofia, tempo 
verdadeíramente livre e ócio, em conformidade com as aspirações mais autênticas, suscitadas no 
interior da vida cotidiana, possibilitem as condições para a efetivação da identidade entre indivíduo e 
gênero humano
Além  4a categoria tempo livre de trabalho, a atitude e a atividade também vão 
configurar determinadas ações com o lazer. A  atitude é a característica da relação verificada 
entre o sujeito e a experiência vivida, basicamente permeada pela satisfação do ser humano, 
gue deve ter um caráter desinteressado, gratuito e de prazer (M A R .C ELLIN O  dpucf 
IN Á C IO , 1997, p.24).
Já a categoria atividade serve para distinguir o trabalho desenvolvido fora da 
jornada de trabalho formal (com  o objetivo de subsistência) e o trabalho executado com 
outros fins. Stebbim citado por Pina ( $pu4 IN Á C IO , 1997, p.25) propõe o termo lazer 
sério "para denotar agueles aspectos do comportamento e da experiência em lazer gue 
cumprem um substancial grau de realização e com prom etim ento de tempo e interesse, os 
guais são planejados mais gue casuais, e gue realizam uma contribuição para a gualidade 
geral de vida".
A  categoria atividade compreende as ações desenvolvidas no tempo e espaço de 
lazer gue "guando realizadas com prazer, sem interesses outros gue não a atividade em si e 
seu resultado, com certeza, íntermediam uma relação com a natureza e com os outros 
seres humanos. Transformam guem delas participa, são criativas, possibilitam o auto- 
desenvolvimento, se constituem em trabalho concreto" ( icjem, 1997, p. 26).
O lazer passou a ser delimitado a partir das mudanças nas relações de produção 
capitalista em gue foram separados os tempos de trabalho e o tempo em gue o homem se
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dedicava para o desenvolvimento de outras habilidades. Peste modo, tal estranhamento 
provocado pelas determinações do capital vão também atingir atividades específicas 
pertencentes ao tempo e espaço de lazer, não sendo possível desvincular a discussão sobre 
as práticas corporais de aventura vivenciadas em meio à Natureza, no caso, o 
montanhismo, do todo acima apresentado.
2.1 PRÁTICAS CORPORAIS PE AVENTURA NA NATUREZA
Com o práticas corporais de aventura experienciadas na natureza, estou 
considerando todas as atividades permeadas pela aventura e que possuem com o local para 
sua realização, os ambientes naturais pouco ou ainda intocados pelo ser humano, 
compreendendo mais uma alternativa de lazer na atualidade. Corredeiras, cachoeiras, 
canions, trilhas em florestas, em morros ou montanhas, entre outros ambientes e 
formações geológicas que são apropriadas de diversas maneiras. A s características destes 
espaços vão diferenciar as práticas quanto ao grau de técnica requisitada, de risco e perigo 
que apresentam, ou ainda, por fatores econômicos de acessibilidade e realização.
Quanto às características mais particulares destas atividades, podemos dizer que o 
elemento central que caracteriza a realização das práticas em meio ã natureza, com o a 
própria denominação já nos diz, é a jventurz. Esta, trás consigo diversos elementos que 
tornam difícil a sua conceituação, pois o que é aventura para umas pessoas, nem sempre 
será para outras.
Em geral, podemos dizer que aqueles que se dedicam às práticas de aventura na 
natureza buscam "literalmente um 'mergulho na natureza', o que pode causar uma 
'emoção à flor da pele', experimentando a aventura imaginada ou captando-a através de 
todos os poros, absorvendo o impacto visual com o corpo inteiro" CBRUHNS, 2003, 
p.4-5). Através destas práticas de aventura, tocamos a natureza e por ela somos tocados, 
"ver, ouvir, tocar, cheirar ou degustar sons, cores, superfícies, cheiros ou sabores, faz parte
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4e um conjunto intenso em gue a tatiíi4a4e agora é representa43 pelo corpo com o um 
to4o" (icjem, ibijem ) .
BRl/H N S (i'4em, p. 33) contribui ain4a, 4izen4o gue vem sen4o com um  a procura 
por essas práticas também por parecerem-se com o tentativas <\e aproximação com rituais 
4e purificação, assemeIban4o essa aventura a um acontecimento 4istante 4a vi4a coti4iana. 
Além  4isso, a autora afirma também gue as emoções proporciona4as pelas aventuras na 
natureza, po4em ser tentativas 4e reencontro com subjetivi4a4es 4esvaIoriza4as no 
processo histórico 4e construção científica (.icjem, ibijem, p. 35).
E importante 4izer gue, tal guais as 4iversas ativi4a4es 4e lazer existentes, as práticas 
4e aventura na natureza inserem-se em uma socie4a4e 4e or4em socioeconômica 
capitalista e, portanto, são Submeti4as ãs lógicas 4e merca4o, 4o utilitarismo e afastan4o~ 
se 4os interesses atrela4os ã emancipação humana (M A R IN H O , 2 0 0 7 , p.62).
Os princípios e valores vincula4os ã preservação 4a natureza, fortemente 4ifun4i4os 
pela mí4ia, vêm sen4o utiIiza4os com o mote publicitário para empresas 4e 4iversos 
setores, com o o 4o ecoturismo, cujas empresas oferecem pacotes em gue se incluem 
algumas práticas 4e aventura na natureza, aproveitan4o-se 4o mom ento 4e gran4e 
fragili4a4e por gue passam os ecossistemas 4o nosso planeta, gue sensibiliza a população 
para o contato com o meio ambiente. Dentro 4esta lógica, as experiências em meio ã 
natureza po4em estar se tornan4o merca4orias, gue poucos po4em acessar e praticamente 
4esvincula4as com a real preservação 4os espaços em gue ocorrem.
2.2 MONTANHISMO EM FOCO
2.2.1 l/M  POUCO PO SEU HISTÓRICO NO BPsASIL
A  história 4o m ontanhism o inicia confun4in4o-se com ciclos 4e penetrações e 
explorações territoriais 4esenvoIvi4as pelos ban4eirantes 4urante o século X V II. Nestas 
investidas, montanhas e picos e!eva4os subi4os por conguista4ores, cujos feitos
po4em ser confun4i4os com Ien4as locais 4evi4o ã ausência 4e registros.
Os primeiros registros 4atam gue, somente a partir 4o século X IX  iniciaram-se as 
primeiras subi4as 4e montanhas brasileiras, embora ain4a insipientes e com 4iversas 
motivações, com o curiosi4a4e 4e pesguisa4ores e 4e aventureiros locais e 4e outros países 
CCLl/BE P A R A N A E N S E  P E  M O N TA N H ISM O , 1999, p. 8).
Em 1828, registram algumas subi4as ã Pe4ra 4a Gávea (Rao 4e Janeiro/RJ), com 
842m 4e altitu4e. Com o uma conguista, José Franklin 43 Silva escalou os pare4ões 4c> 
Pico 4as Agulhas Negras CRJ), pertencente ao conjunto 4e montanhas Itatiaia, com 
2787m 4e altitu4e, a mais alta IocaIi4a4e já alcança4a por um brasileiro até então.
Em outros pontos 4o Brasil, Orville Perby e Louis Agassis narram também algumas 
subi4as 4e montanhas motiva4as por interesses científicos, com o a escala4a 4a Serra 4a 
Pie4a4e CDiamantina/MG) por Eugen W arming, famoso cientista 4inarmaguês.
Em mea4os 4o século X IX , as montanhas 4o Maciço 4a Tijuca e 4e Jacarepaguã 
eram conheci4as e subi4as pelos ruralistas 4o ciclo 4o café, 4aí surgin4o suas 
4enominações, a maioria 4as guais permanece até os nossos 4ias.
Na serra Carioca, o Pico Carioca, o M orro Queima4o, e o Pico 4o Corcova4o, 
também já eram subi4os, inclusive ten4o uma comitiva 4a Corte, levan4o o lmpera4or D. 
Pe4ro II até os 704-m 4e altitu4e 4o Corcova4o, local on4e esse, 4eslumbra4o com a 
beleza 4o panorama, sugeriu gue o acesso até a vista fosse meIhora4o, exigiu a construção 
4e mirante, gue foi prontamente construí4o.
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Outra escala43 4e 4estaque, no ano 4e 1871, foi feita sobre o Pão 4e Açúcar, com 
seus 395m 4e altura, através 4o atual "Pare4ão 4o Costão" e foi realiza4a por uma senhora 
inglesa, seu filho e outras pessoas, que ao chegarem ao cume, hastearam a ban4eira 4a 
Inglaterra. Tal fato 4esenca4eou protesto por parte 4a antiga Escola Militar 4a Praia 
Vermelha e um grupo 4e militares que, pelo mesmo cam inho tom a4o pelos primeiros 
4esbrava4ores, escalou o pico e lã hastearam a ban4eira com as cores 4o pavilhão nacional.
Somente em 21 4e agosto 4e 1879, pela primeira vez foi reuni'4a em nosso país uma 
equipe 4e "montanhistas", que teve com o finali4a4e única, realizar uma escala4a 4e 
montanha apreciar seus panoramas e 4esfrutar 4as belezas e 43 satisfação 4e vencer as 
4ificul4a4es 4e uma escala4a. Tal feito foi concretiza4o por um grupo 4e paranaenses, 
composta por Joaquim  O lim pio 4e Miran4a, Bento Manuel Leão, A n to n io  Silva e 
Joaquim Messias que resolveram escalar a principal montanha 4a Serra 4o Marumbi (PR ), 
um pico 4e mais 1500m  4e altitu4e. Jo^u im  Olím pio, junto 4e seus companheiros, 
rompeu através 4as matas, laje4os e rochas que cercavam o pico e, finalmente, atingiu o 
cume 4a montanha, a qual recebeu, em sua homenagem, o nome 4e Monte Olimpo, 
sen4o esta a primeira escala4a "esportiva" no Brasil, planeja4a e estu4a4a.
N o  ano seguinte, confi'rman4o sua vocação para O Montanhismo, José O lím pio 4e 
Miran43, li4eran4o uma nova equipe 4e escala4ores, 4essa feita, composta por A n to n io  
Pereira 4a Silva, José A n to n io  Teixeira, João Ferreira Gomes, Pe4ro Viriato 4e Souza, e os 
Capitães José Ribeiro 4e Mace4o e A n to n io  Ribeiro 4e Mace4o, que no 4ia 26 4e agosto 
4e 1880 atingiram o alto 4o Monte O lim po novamente.
N o  final 4o século X IX , o Pico 4o De4o 4e Deus CRJ) já era conhecido com o 
ver4a4eiro 4esafio aos escala4ores. Alpinistas suíços chegaram a tentar sua subi'4a, sem 
sucesso. Logo após, um escala4or alemão tentou uma ascensão, fracassan4o, porém no
intento.
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2.2.2 l/M A BREVE CA RA CTERIZA ÇÃ O  PESTA PRÁTICA
O montanhismo caracteriza-se, de maneira geral, por ser uma prática realizada 
junto ao meio natural onde o praticante procura ascender montanhas caminhando ou 
escalando. Quanto aos objetivos dos seres humanos que praticam montanhismo pode 
haver controvérsias, pois para uns atingir o cume de uma montanha é o único objetivo, 
enquanto que para outros, a subida é o maior desafio em uma caminhada sobre 
montanhas, deixando a chegada ao cume em segundo plano, não menos importante.
Esta prática de aventura na natureza, possue características e objetivos variados, 
onde nem sempre o principal são os desafios apresentados pela natureza e a meta seja 
alcançar o cume. Com  o crescimento das práticas experienciad^s na natureza é cada vez 
maior o número de praticantes de montanhismo, que procuram essa prática corporal de 
aventura na Natureza com as mais variadas perspectivas e intenções, com o contato com a 
natureza, prática esportiva, socialização, dentre outras (B E T IO LLO , 2 00 6, p. 6).
A s técnicas utilizadas e o terreno em que é praticado vão dar a característica mais 
aparente do montanhismo, por isso essa prática será classificada em diferentes 
modalidades. Aparentemente são modalidades bastante distintas, mas originalmente, as 
caminhadas e escaladas em montanhas aconteciam juntas e se diferenciam devido ao tipo 
de m ovimento que a trilha possa exigir. Com  o passar dos tempos, os praticantes 
preferiram aderir a uma ou a outra forma de praticar o m ontanhism o em espaços 
diferentes, ou caminhadas em trilhas sobre montanhas ou especializar-se em vias em 
paredes rochosas. Cada uma dessas subdivide-se em outras ainda mais específicas que 
podem ser observadas no organograma5.
A o  contrário de esportes tradicionais já institucionalizados que possuem regras 
previamente definidas para sua prática, o m ontanhism o não possui normas oficiais que o 
regulem. Talvez, por suas características, o m ontanhism o não necessite de regras oficias, já
5 Anexo 1.
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que é uma atividade relativa mente nova, abarca 4iversas modalidades e é realiza4a em um 
ambiente sob o qual o ser humano não tem controle. Apesar 4 isto, existem alguns 
princípios e considerações éticas quanto a sua prática que, mesmo não sendo essenciais 
para sua realização, são aderidas pelos praticantes.
Atualm ente algumas normas são aceitas na maioria dos centros de montanhismo 
do mundo:
a) as primeiras ascensões não devem ser feitas com a colocação de costuras fixas 
nem reconhecimento do local por rapei Co que pode variar entre os escaladores e com a 
região). Aceita-se um m ínim o de limpeza da vegetação e retirada de pedras por questões 
de segurança;
b) esculpir apoios e fixar agarras em ambientes naturais são inadmissíveis;
c) as proteções fixas devem limitar-se ao m ínim o necessário e são reprováveis ao 
lado de fendas na rocha;
O Congresso Paranaense de Montanhismo, realizado em 1994-, aprovou um código 
de ética de escalada esportiva em grandes paredes, onde constam os seguintes itens:
a) sempre que possível os pontos de rapei devem ser comuns a várias vias;
b) nenhuma escalada deve transgredir as leis de proteção ambiental;
c) todo montanhista é responsável pelo seu material e lixo;
d) todo montanhista tem a obrigação de divulgar e conscientizar a proteção ao 
meio ambiente;
e) todo montanhista deve utilizar sua liberdade, usufruindo seu espaço e 
respeitando o próximo;
f) todo montanhista tem obrigação de prestar auxílio em caso de eminente perigo.
Trata-se de um código de ética aprovado apenas no estado do Paraná, porém ele é 
conhecido por muitos montanhistas de outros estados. Percebe-se, nos itens citados, uma
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preocupação com o meio ambiente, com a preservação 4o ambiente natural e com a 
segurança 4os praticantes, além 4o respeito às suas Ín4ivi4uali4a4es e ao bem-estar 4e 
to4os.
3 N O S S O  D IÁ L O G O
"Parei em um ponto onde meu corpo  
não respondia p o r s i sõ.Minhas pernas 
simplesmente'doTam. Mas estava feliz. 
Feliz p o r ter tentado. Feliz p o r ter tido  
cautela com igo mesma. Soube parar no 
m omen to certo "
A o  buscaf entendei" a fel ação estabelecida entfe sefes humanos e Natufeza, a partif 
do montanhismo, uma pfática cofpofal de aventufa na Natufeza, as entfevistas6 ganbafam 
centfalidade na análise dos dados nelas contidos, não tendo sido possível a contfaposição 
com obsefvações de caminhadas em montanha, sendo a análise de conteúdos (BAR.DIN, 
1977) a metodologia utilizada-
A s quatfo entfevistas ocoffefam com pessoas7 que possuem difefentes tempos de 
expef iencia no montanhismo, va fiando entfe catofze, doze, tfês e um ano entfe elas, 
apfoximadamente, lembfando que esse pequeno númefo de participantes limita a 
abfangência do estudo.
O gfupo efa composto pof uma montanhista e outfos tfês pertencentes a um 
gfupo maiof do qual possuo, em gefal, muita pfoximidade. São companheifos e 
companheifas de caminhadas com os quais compartilhei muitas aventufas, histófias de 
vida, o que pode tef facilitado a pronta aceitação pafa participação nas entfevistas e a 
disponibilidade pafa fomecef infofmações, pefcepções e sensações, pof vezes, bastante 
pessoais.
Devo considefaf também que os locais e hofáfios d^s entfevistas podem tef 
influenciado as falas dos participantes. Das quatro, duas delas fofam fealizadas na casa dos 
entfevistados e as outfas duas, em seus ambientes de tfabalbo. Em uma das entfevistas, 
além de bavef outfas pessoas próximas ao local da convefsa, a pessoa entfevistada estava no 
fim do seu expediente. O  cansaço de um dia de tfabalbo e até o abfe e fecha de portas 
pode tef provocado alguns limites. A s duas entfevistas fealizadas na casa dos participantes 
fofam antecedidas pof uma fefeição, o que contfibuiu pafa uma entfevista mais infofmal- 
Com o se pefcebe, nenhuma delas foi fealizada em ambiente de montanha, o que podeHa 
tef acaffetado em outfas intertefências e contfibuições.
6 A n exo  3.
7 Os nomes 4os entrevista4os e 43 entrevista43 foram preserva4os.
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Sobre os quatro montanhistas, dentre eles existem três ocupações: um assalariado, 
um microempresãrio e os outros dois trabalhadores autônomos, com renda advinda de 
comissão. E possível considerar que esses trabalhadores compõem a moderna noção de 
classe trabalhadora trazida por Ricardo Antunes (2 0 0 5 ). Cada um deles pertence ã parcela 
de trabalhadores que não produzem diretamente riquezas -  os vaiores-de-uso -  com o os 
trabalhadores d^s fábricas e do campo. Porém, sua força de trabalho é utilizada para qerar 
mais-valia com o um serviço adquirido pelo capitalista.
Quando pergunto a estes montanhistas se estão satisfeitos com as suas ocupações, 
isto ê, com o trabalho que desempenham, dentre os quatro entrevistados, três 
responderam que sim, estão satisfeitos. Ricardo que presta serviços de contabilidade para 
empresas maiores, diz que hoje em dia está satisfeito e gosta dessa área. Entretanto, em 
pergunta anterior, comenta: "não é a coisa que mais amo fazer na vida, mas é a coisa que 
me sustenta e me proporciona fazer as coisas que eu gosto". Apesar de manifestar sua 
satisfação sobre seu trabalho, ele conta que "tem dias que é totalmente estressante, que é 
uma loucura, dã vontade de tacar fogo nisso aqui [o escritório] e pronto".
Marisa também afirma estar satisfeita com o seu trabalho. Na empresa em que 
trabalha possue duas funções e comenta que a tendência do corretor de imóveis "é 
trabalhar todos os dias. Ele [o coneior] não vai deixar de mostrar um apartamento ou 
mesmo de angariar no fim de semana (...). Se não trabalhar, eu não tenho salário no final 
do mês (...) minha profissão é 100% comissionada"- Devido a isso, Marisa considera que "é 
sempre um desafio (...), eu tenho que lutar. Meu trabalho não pode ter marasmo, pois o 
marasmo para mim é estagnação, então eu tenho que jogar isso para a minha vida inteira".
Otávio, que também trabalha em uma empresa com o corretor de imóveis, prefere 
identificar-se mais com o um montanhista que pela sua ocupação. E porque seu trabalho 
encurta o tempo livre que possue para fazer o que mais gosta (o  m ontanhism o), ao 
contrário dos demais, manifestou-se insatisfeito com a sua profissão. Conta que sua carga 
de trabalho, "por semana dá um pouco mais que quarenta horas, porque tem a questão do 
plantão. À s vezes, dependendo da quantidade de corretores, nós trabalhamos praticamente
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sete 4ias inteiros, sem 4escanso, sem folga"- Continua 4izen4o que é "um profissional 
autônom o e quanto mais eu trabalhar, maior é a possibili4a4e 4e eu ganhar. Eu sou o meu 
patrão". Quan4o pergunto a ele sobre quem estabelece os seus horários, respon4eu-me 
que "meus clientes, na ver4a4e. Eu vivo em função 4eles".
Estas falas acima caracterizam, mesmo que superficialmente, a situação 4e uma 
parcela 4a classe trabalha4ora que compõem o setor 4a "economia informa!" e que já se 
consolidou em nossa socie4a4e. Os trabaiha4ores sobrevivem 4e4ican4o sua força 4e 
trabalho quase que excfusivamente ao emprego, promoven4o o seu 4esgaste, confirman4o 
o enten4imento 4e Karl Marx (2 0 0 6 b ) sobre o fato 4e o sistema capitalista provocar a 
4egra4ação 4a força 4e trabalho humana e impossibilitar os seres humanos 4e 
4espen4erem, com Iiber4a4e, suas energias para ativi'4a4es que lhes proporcionem mais 
satisfação, com o no caso 4estes montanhistas que, em seus trabalhos, alienam-se 4e si 
mesmos. Assim , o sistema capitalista provoca a cisão entre o trabalho concreto e abstrato, 
aquele que realiza o ser humano e aquele 4esprovi4o 4e senti4o para o trabalha4or.
Desta maneira, conform e aponta4o anteriormente no segun4o capítulo, o lazer 
torna-se o tempo e espaço em que os seres humanos buscarão amenizar os efeitos 4o 
perío4o 4e trabalho abstrato. A  partir 4as entrevistas confirm a-se a relação 4e oposição 
entre trabalho e lazer, mas também é possível pensar que, 4entro 4o sistema capitalista, 
trabalho e lazer caminham na mesma 4ireção: a 4e reforçar valores e princípios que 
legitimam este sistema.
A o  serem questiona4os sobre quais as ativi4a4es 4a sua vi'4a os entrevista4os 
consideram com o lazer 4iversas práticas corporais, associan4o-as a sensações com o prazer, 
4iversão e satisfação, opostas àquelas vivenda4as 4urante o trabalho.
To4avia, este mesmo lazer que gera tais sensações, está servin4o 4e compensação 
4o 4esgaste provoca4o pelo 4ia—a—4ia 4urante o trabalho. Quan4o pergunta4o sobre 
porque escolheu o montanhismo com o ativi4a4e 4e lazer, Ricafoo respon4eu que esta 
prática corporal 4e aventura na Natureza serve com o "uma válvula 4e escape para to4a a
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loucura 4o trabalho". Pe forma semelhante, Otávio comenta que escolheu o 
montanhismo por que o retira 43 sua rotina 4e trabalho "4e pressão, 4e ter que ven4er, 
por que tem que ven4er, porque se não ven4er não ganha, 4esse estresse to4o, ele lo  
montanhismo] me tira 4isso".
Aparentemente, essa parece ser uma característica positiva 4o montanhismo. Estes 
montanhistas vivem coti'4ianamente, assim com o milhares 4e trabalha4ores, 
sobrecarrega4os pelo trabalho e, portanto, tem o 4ireito 4e viver o que os realiza 4urante 
os fins 4e semana, em seu tempo livre. Entretanto, em geral, essa é a função que as práticas 
4e lazer vem ten4o na socie4a4e pauta43 na Iucrativi4a4e: "uma compensação 4o trabalho 
aliena4o, simples repara4or 4os efeitos negativos 4o trabalho, para mais trabalho", 
consi'4eran4o o ser humano com o "uma máquina que necessita, para o seu 
funcionamento, 4e perío4os 4e manutenção e reparo". (M A R .C ELLIN O , 1995, p. 27)
E preciso consi'4erar, entretanto, que m otivos levaram esses montanhistas a praticar 
pela primeira vez o montanhismo. N o  caso 4este estu4o, esses motivos são 4iferentes 
4aqueles que ain4a os mantém vincula4os a esta prática corporal 4e aventura na Natureza. 
R.icar4o, por exemplo, contou que seu maior lazer era tocar música. N o  entanto, as 
con4ições 4e vi4a 4a sua família o fizeram 4esistir 4a música, comprar uma mochila e as 
montanhas 4o Paraná passou a freqúentar. O  gosto por elas se fez no caminhar 4e sua 
história. Já Otávio 4iz que o m ontanhism o apareceu em um mom ento bastante 4ifícil 4e 
sua V!'4a e nas caminha43s "retomou uma coisa 4e infância". Fernan4o 4iz: "4es4e pequeno 
eu sempre gostei 4e mato (...) sempre tive essa fantasia 4e aventura. Pe se aventurar no 
meio 4o mato, 4esbravar montanhas (...), então isso aí vem 4es4e pequenininho, 4es4e 
criança". Marisa 4iz que foi "Ieva4a e in4uzi4a por uma amiga" que a convi4ou para 
participar 43s ativi4a4es 4o CPM. Entretanto, ela 4isse também que, apesar 4e ter recebi'4o 
4os quatro anos 4o curso 4e agronomia que freqúentou, boa base sobre ecologia, 
começou a participar 4as ativi'4a4es em montanha, 4e fato, pela ativi4a4e física, "eu não fui 
leva4a por um sonho ambiental. Foi pela ativi4a4e física", afirma Marisa.
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Assim , a categoria atitude fica evidente nestas passagens, pois, entre os sujeitos, 
existe uma relação permeada pela satisfação do ser humano com caráter desinteressado, 
gratuito e de prazer, conform e conceito apresentado também no segundo capítulo deste 
trabalho, com exceção de Marisa gue aponta uma outra motivação.
Quanto aos entendimentos desses quatro montanhistas sobre se eles sentem-se 
integrados com a Natureza, quando em ambiente de montanha, pude verificar que são 
diferentes entre si. A  partir da fala de Marisa, é possível dizer que ela se sente integrada 
com a Natureza pelo fato de manifestar-se preocupada com as problemáticas ambientais 
que se apresentam, quando ela está no ambiente de montanha.
Otávio pode ter apresentado o mesmo entendimento quando diz que "eu faço 
parte daquilo tudo [montanhas]. A té  pelo cuidado que a gente tem na montanha quanto 
às questões ambientais, impacto e tudo mais". Porém, ele comenta também que a 
sensação de integração se dá também pelo fato de considerar as montanhas com o o seu 
quintal onde se sente uma criança- Diz ainda que "é com o se eu tivesse nascido ali, dorm ir 
na montanha é uma coisa maravilhosa, o acordar de manhã com o nascer do Sol, a noite 
chegando com um pôr do Sol (...). Eu não me sinto um intruso ali, sabei!". E possível que 
essa sensação de se sentir uma criança, manifeste o seu entendimento de integrar-se com a 
Natureza. Estar no ambiente de montanha seria com o libertar-se de amarras do ser $4uIto 
e tornar-se criança. Assim , entendo que o a ludicidade8 permeia também o montanhismo. 
Não obstante, as responsabilidades do trabalho retornam ao pensamento e é restrito o 
tempo de sercrúnçz, sendo possível questionar que, em verdade, a sensação de integração 
é falsa e ilusória. O  montanhista terá de voltar ao trabalho que é penoso e nada lúdico.
Ricardo considera que desde o m om ento em que estamos preparando nossa 
mochila, organizando a comida e o equipamento que vai ser levado, verificar com o está o 
dia, se está frio, se está calor fazem parte do processo do integrar-se à natureza. Segundo
8 Conceito cjue, neste trabalho, não sei-ã aprofun4aáo.
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ele "o bacana ê que tu4o o que você precisa está na sua mochila" e "geralmente você vai 
para a montanha com seus amigos, com quem você gosta e se sente bem A  partir 4a 
resposta 4e Ricar4o, pu4e enten4er que também fazem parte 4este processo 4e integrar-se 
com a natureza a contemplação e o sentir, quan4o ele 4iz que "num ambiente com o 
aquele em que você está se integran4o com a natureza, on4e você vai parar para ver o 4ia 
nascer, para ver o 4ia se pôr, ver uma lua, sentir um frio, uma chuva, o cheiro 4a terra (...) 
falar é fácil, mas as pessoas, para perceber isso, têm que estar iá".
Já Fernan4o trás novos elementos a esse processo 4e integrar-se à Natureza que, 
em sua opinião, não ocorre. Ele afirma que nós não fazemos parte 4a montanha porque
"a gente não vive lã, a gènte não 4epen4e 43quela região, não vive 43quela região. A gente mora na 
ci4a4e. (...) O que a gente costuma fezer, eu no caso, é tentar fugir 4o coti4i3no, 4o 4i3-3-'4i3 43 
ci434e, a selva 4e pe4ra. E a gente vai para 3 selva 4e vegetações. (...) Em parte, eu me sinto 
integra4o, mas e parte eu estou isola4o também, porque, como eu jã 4ísse antes, a gente vai para 
fugir 4o coti4 i3 no, 4o 4i3-3~4i3, por que a gente passa a m^ior parte 4o tempo trabaIban4o, vive 
cerca4o 4e regras (...)".
A  pgrtir cjess3 colocação, po4emos pensar que os seres humanos não mais voltarão 
a integrar à natureza, 4a mesma maneira que em tempos passa4os. A  nossa relação 4e 
inter4epen4ência era gran4e. Entretanto, na atuali4a4e, alguns seres humanos sentem a 
necessi4a4e 4e retornarem aos espaços 4a Natureza.
Fernan4o <\iz que quan4o se esta na montanha
"3 sensação que a gente tem lã é 4e alívio, 4e Iiber4a4e. O simples fato 4e você estar em um lugar 
que não tem na43 (...), você se 4esliga totalmente 4e to4os aqueles problemas que você tem 
4urante a semana. O fato 4e você ir para um lugar 4iferente, você se 4esliga totalmente 4a ci4a4e e 
essa é a parte boa 4e estar lã Ina montanbaF'.
A  parte "boa" 4e estai' na montanha, com o afirma Fernan4o, isto é, 4e se 4esligar 
os problemas, não nos integra ã Natureza, àquele meio. A  plena integração com a 
Natureza, 4urante a prática 4e montanhismo, será ca4a vez menos possível, se nos 
utilizarmos 4as montanhas, somente, com o cenários para as nossas aventuras.
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A o  tratar sobre a aventura em caminhadas, três entrevistados apontam que essa 
sensação, em geral, já não é tão intensa com o no início do seu envolvim ento com o 
montanhismo. Para R-icardo, porém,
"algumas [caroinbaãas] ainãa criam uma expectativa, uma apreensão, 4epen4en4o 4o local que a 
gente vai, o que vai ser feito, quem vai C...), por mais que seja um lugar que você já foi mil vezes, 
você sabe que vai ser 4iferente, as pessoas são outras, o seu momento na vi4a é outro, o ambiente é 
outro, o 4ia está diferente (...) é sempre uma aventura".
Para Fernando, durante as caminhadas, a grande aventura para ele poder conhecer 
novas regiões, pois sente necessidade de novas descobertas, novos caminhos e lugares 
diferentes e comenta: "Com o têm muitos lugares que eu já fui, já não me interessa tanto 
em voltar lá, justamente pelo fato de eu já conhecer, às vezes um caminho, as plantas que 
tem no meio do caminho".
A  aventura também está presente na escalada e sobre isso, Otávio comenta que "a 
escalada é uma aventura mesmo, é o arriscar, ainda que um risco calculado, você está com 
o equipamento". Já para Fernando, "a aventura na escalada é a sensação de você conquistar 
algo que você acha impossível no começo (...). A  sensação, na verdade, é um pouquinho 
da adrenalina, é aquela sensação de que você pode cair a qualquer instante".
Fernando estabelece um paralelo entre o cotidiano e as sensações durante uma 
escalada, bastante interessante para pensar sobre a relação que o montanhista faz entre 
trabalho e o seu lazer. Ele faz; o seguinte comentário:
"quan4o você chega ao ponto culminante 4a escala4a e vê que você passou por to>4os aqueles 
problemas (...), é quase o mesmo que relacionar com o coti4iano, com o 4ia-a-4ia, com o trabalho 
inclusive, 4e você conseguir concluir uma meta, essa é a sensação maior que se tem".
É possível pensar que a sensação de aventura está presente também no mundo do 
trabalho de Fernando, entretanto apresentam-se sob configurações diferentes. A  sensação 
de cumprir uma tarefa no lazer é bastante diferente da que se cumpre no trabalho. Na 
primeira, o cumprimento dessa meta se estabelece em um ambiente bastante diverso do 
que no trabalho e, no entanto, este montanhista estabelece a semelhança- E possível dizer
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que tanto na escalai com o no trabalho há risco de vida, porém também se apresenta de 
maneira diversa nos dois espaços. Poderia dizer que os riscos em uma escalada estão 
presentes, pois a utilização dos equipamentos de segurança requer conhecimento, porém 
esse risco é m otivo de prazer entre os escaladores. Enquanto no trabalho se morre todos 
os dias um pouco de desgosto, de insatisfação e de tédio, se alastra pelo tempo do 
cotidiano.
A o  ser questionado sobre se ele leva o que vivência no lazer para o âmbito do 
trabalho, Otávio também estabelece um paralelo entre escalada e trabalho em que diz:
"Às vezes, eu me ponho em situações 4e esta r trabalha n4o um cliente e eu crio um pa^lelo com o 
estar escalan4o, chegar no "crues" [momento final 4a escala4a, bastante cansativo] 4e uma via fsço 
uma relação com um fechamento 4e um negócio (...) o negócio ê [o momento 4c] eu me pegar 
naguela agarra, naguele "bi-4e4o" [formato 4e uma agarra na rocha] ali, e tentar me segurar para 
po4er fazer o "lance" final [movimento] para po4er sair 4aguele "crues", e aí eu faço esse paralelo 
com a hora 4e criar para O cliente e 4ar um chegue-mate nele, Vamos fechar hoje por gue amanhã 
po4e estar ven4i4o'".
A  partir da fala exposta acima, é interessante notar que o entrevistado se utiliza da 
sensação de escalar durante o seu trabalho. Neste caso o lazer não serve, objetivamente, 
para estimular negócios mais bem sucedidos, entretanto, o montanhista agrega um valor 
competitivo, mercantilista à escalada.
Quando questionado sobre se o seu trabalho possue alguma relação com o seu 
lazer, Otávio responde que não há nenhuma relação direta, comenta que no seu trabalho 
sentiu a necessidade de estimular no ambiente de trabalho, o companheirismo vivido no 
montanhismo. Segundo Otávio, o companheirismo poderia possibilitar maior número e 
sucesso de vendas de apartamentos e, desta maneira, aumentar o salário.
A  partir dss falas dos montanhistas sobre qual a sensação de retomar para casa, 
novos elementos forma apontados e deles pude notar alguns aspectos contraditórios. 
Otávio e Marisa, que compartilham de opinião semelhante sobre esse aspecto, afirmam 
que os momentos que viveram na montanha, por mais difíceis que tenham sido, foram os 
mais marcantes em suas vidas. Segundo Otávio, "tudo o que você passou ali com os
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amigos, a janta por mais tosca gue seja, o m iojo gue você come, o frio gue você passa às 
vezes, essas coisas ficam marcadas pra gente, você se sente realizado". Ele segue dizendo 
gue:
"tocU vez gue a gente vai escalar uma escalada mais forte, você cansa mais (...) aí eu digo para ele 
[parceiro de escalada! 'ó, estou todo detonado, com os braços doloridos, os dedos cortados, 
cansado mesmo, cabelo duro de poeira, mas não tem sensação melhor, não vai ser um banho, não 
vai ser uma unha cortada, um creme na mão por causa daguela poeira toda gue vá me Ifazer] sentir 
melhor (...). Eu to morto de cansado, mas to feliz'. (Otávio)
Assim  com o este montanhista, Marisa também afirma gue "guanto mais cansada 
eu volto, mais feliz eu estou". Assim , de um m odo contraditório, todas as sensações 
sentidas no meio hostil de uma montanha, com o o forte cansaço dos músculos, baixa 
resistência aerõbia, escoriações, guedas promovem um estado de felicidade guando estão 
retornando para as suas casas, para a cidade. Marisa aponta ainds gue "no dia do retorno é 
estado de felicidade, no dia seguinte ê de desespero, vou ter gue encarar de novo a cidade 
(...), no dia seguinte para mim é o caos, por gue você está com aguela coisa na cabeça 
ainda, entendeu!*". Tratam-se de sensações totalmente opostas das vividas no trabalho. 
Assim, ê possível entender gue guanto mais desgastados cansados e exaustos retornam 
para casa de um dia de trabalho eles não tem a mesma sensação de felicidade, pois são 
relações opostas.
Já para Fernando, "a sensação de retorno é a pior gue tem. E uma sensação de 
desolação, de tristeza, de algo pendente, de alguma coisa gue você deixou para trás. E uma 
coisa não resolvida". Afirm a ainda gue "é a ligação gue você tem (...) gue é a vontade gue 
você tem de ficar no meio do mato", mas com o ele continua dizendo, já estamos 
acostumados ao ambiente da sociedade em gue "você se desliga totalmente da natureza".
É fato o grande número de aprendizagens gue o montanhismo possibilita aos seres 
humanos. E guando guestionado sobre o gue aprendeu nesse tempo de experiência em 
caminhadas em montanha, a colocação de Fernando é bastante emblemática guanto a este 
assunto. Ele diz o seguinte-, "Aprendi também a ter muita paciência, o gue auxiliou
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bastante. À s  vezes eu era m uito nervoso, 4aí ta gente] volta 4a montanha bem mais 
calmo, acho que pelo cansaço. A  gente tolera m uito mais coisa, engole m uito sapo
Diante 4o exposto acima, penso que o que se vivência 4urante caminha43s em 
montanhas também po4e promover uma resistência aos efeitos negativos 4o tempo 4e 
trabalho, 4entro 4o sistema capitalista. Será que as experiências que se têm na montanha 
fovnmirr) uma casca 4ura e grossa contra as que4as 4a vi'4a, no m un4o 4o trabalho, no 
sistema capitalista? Ou, justamente no senti4o oposto nós estamos passan4o a valorizar os 
momentos mais simples 4a vi4a? E possível 4izer que o montanhismo está contribuin4o 
para a acomo4ação 4este montanhista frente aos possíveis problemas que possue na sua 
vi4a, em seu trabalho, com o um tipo 4e "bengala" em que se apoia para contornar as 
angústias 4a vi4a coti4iana? Será que, simultaneamente, passamos a valorizar momentos 
simples 4a Vi4a que nos tornam mais sensíveis?
Em acor4o com Brubns (2 0 0 3 ), o m ontanhism o parece ser uma tentativa 4e 
aproximação com rituais 4e purificação, além 4a sua função compensatória. Ricar4o 4iz 
que-, "o montanhismo é minha religião, na ver4a4e. E sagra4o, eu gosto, eu me sinto bem, 
me mu4a, eu consigo 4escansar, tirar a cabeça 4e to4a essa correria, 4e to4a essa confusão 
e realmente, eu tô  mais perto 4e Deus, pot-que eu paro, penso, reflito e eu consigo voltar 
para essa confusão 4a ci4a4e bem mais tranquilo".
l/m contraponto interessante 4e ser registra4o ê sobre essa relação entre 
montanhismo e religião. Com o visto acima, para R.icar4o o m ontanhism o é a sua religião 
justamente por ele não verificar nenhum tipo 4e regra nesta prática corporal 4e aventura 
na Natureza e, quan4o questiona4o se no m ontanhism o existem regras ele comenta que 
"por mais que eu não goste 4e regras, a gente vive em uma socie4a4e que é só regras, e a 
gente trabalha com regras (...), você tem que seguir um pa4rão 4e con4uta na socie4a4e".
Assim , enten4er a relação entre seres humanos e Natureza a partir 4o 
montanhismo, uma prática corporal 4e aventura na Natureza vivenda43 no tempo e
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espaço 4e lazer, aponta 4iversos itens que, 4iaIogan4o-os com o fenômeno lazer e munào 
4o trabalho, inseridos no m o4o 4e pro4ução capitalista.
C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS  -  A  C A M IN H A D A  S E M P R E  R E C O M E Ç A
"Parei umas vezes. delas fo i para
en fix a r m eu p é  p o r causa de uma 
Olha, eu ficjueicom  medo... no in ício  
pensei em desistir. Mas fui. (...) Na volta e 
esperando o  ônibus de volta, viem os 
cantando) M uitas m úsicas!"
A o  pensar a relação entre seres humanos e Natureza, me4ia4as por uma prática 
corporal 4e aventura na Natureza, através 4este estu4o, muitas 4úvi'4as e reflexões foram 
surgin4o e que, ao final 4esta caminba4a, servem para nos fazer repensar tal relação.
Primeiramente, retomo o conceito 4e Natureza neste trabalho utiIiza4o. Nele KarI 
Marx C2006b) 4iz c(ue o ser humano está incorpora4o ã Natureza, visto cjue são 
inter4epen4entes. Entretanto, a socie4a4e 4o Capital promove a 4issociação entre seres 
humanos e Natureza.
A  partir 4o presente estu4o, portanto, é possível pensar que a mesma relação 
capitalista 4e exploração e 4ominação estabeleci4a entre seres humanos ocorre também na 
Natureza. Se as relações trabalhistas, atualmente, pautam-se em relações 4e 4ominação e 
exploração, visan4o Iucrativi4a4e, ela vai se a43ptar ã relação ser humano e Natureza.
E neste enre4o que, 4entre muitas outras práticas, encontra-se o montanhismo, 
uma prática corporal 4e aventura na Natureza, pertencente ao âm bito 4o lazer e que tem 
os morros e montanhas com o lócus para acontecer.
E, com este estu4o, é possível afirmar que o m ontanhism o vem cumprin4o muito 
bem uma função-, a 4e compensar o 4esgaste e efeitos negativos que o trabalho, no 
âmbito 4o sistema capitalista, promove aos montanhistas, conform e observa4o na análise 
4as entrevistas. A s sensações prazerosas que esta prática proporciona recuperam as energias 
4os montanhistas, trabaIha4ores também, para enfrentar as agruras coti4ianas 4o mun4o 
4o trabalho.
O montanhismo, portanto, não vai possibilitar a superação Oa4ical) 4os problemas 
ambientais, visto que suas características não apontam essa possibili4a4e. Entretanto, 
4ialeticamente, mesmo sem mostrar a raiz primor4ial par a as problemáticas ambientais, a 
prática 4o m ontanhism o aguça a sensibilí4a4e 4aqueles que o praticam para tais conflitos. 
E, enten4en4o a raiz primor4ial 4estes problemas com o sen4o o sistema capitalista, posso 
afirmar que, enquanto este m o4o 4e pro4ução e repro4ução 4a vi4a prosperar, os seres 
humanos não enten4erão que, ao explorar e 4estruir a Natureza estão exploran4o e
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4estruin4o a si mesmos. Então, é possível 41261" cjue a c o n t r iç ã o  entre seres humanos e 
Natureza se origine/origina n3/3  contra4ição existente no trabalho aliena4c> realiza4o 
pelos seres humanos. Isto posto, 4e fato, o lazer a!iena4o será consequência 4e trabalho 
aliena4o.
To4avia, 4e m o4o contra4itório, em nenhum mom ento os montanhistas 
entrevista4os apontam algum tipo 4e relação 4e sobrepujança, 4ominação ou hierarquia 
sobre o meio ambiente em que praticam o montanhismo. A o  mesmo tempo em que, em 
alguns, momentos essa prática 4e aventura na Natureza serve para a manutenção 4os 
sentimentos pertencentes ã socie4a4e 4o capital e, em outros momentos, promove a 
Iiber4a4e e a sensibili4a4e 4o ser humano no meio ambiente.
E possível perceber, através 4este estu4o, que o m ontanhism o promove um 
afastamento 4o ceticismo e in4ivi4uaIismo que permeiam o coti'4iano urbano por meio 
4o contato com a Natureza, pois a maneira com o esse contato entre ser humano, matas e 
trilhas fecha4as, cansaço, aventura, acontece, exige relações humanas mais 4iretas e 
intensas. Esta prática, portanto, po4e me4iar um reencontro 4o ser humano com a aquilo 
que o torna humano, 4entro 4este mo4elo 4e socie4a4e.
Sobre se existem consequências para as práticas corporais 4e aventura na Natureza, 
quan4o a relação entre seres humanos e essa é me4ia43 pelo lazer aliena4o, não foi 
possível afirmar, pois os 434os obti4os neste estu4o não apresentaram substancia que eu 
pu4esse considerar significativas para tanto.
Assim , esta monografia pô4e contribuir para o princípio 4e uma organização 4os 
conhecimentos que se referem ã relação seres humanos e Natureza me4ia4a através 4o 
trabalho e 4o lazer, bem com o à lógica materialista histórico-4ialêtica 4e enten4er o 
mun4o. Porém, são necessários m uito mais que 4ois semestres para se compreen4er tal 
lógica e, assim, superar anos 4e escolar e aca4êmica pauta4as, hegemonicamente,
na lógica positivista 4e pensar as relações humanas.
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Este estu4o -  Trabalho, portanto cuja intenção era a 4e contribuir para outros 
que hão 4e vir com intento 4e compreen4er a maneira com o os seres humanos vêm 
reIacionan4o-se com a Natureza, tanto por meio 4as práticas 4e lazer em geral com o pela 
4imensão 4o m un4o trabalho e 4a transformação 4a natureza para manutenção 4a vi4a, 
cumpre a sua função: refletir sobre a necessi4a4e 4e transformação ra4ical 4o mo4o 4e 
pro4ução capitalista.
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1. Defina a função que você 4esempenba no seu trabalho.
2. Descreva com o é a rotina 4o trabalho que você 4esempenba. (quantas horas por 
semana trabalha em mé<4iaí> Quem estabelece seus horários? Faz hora extraí1)
3. Você esta satisfeito com seu trabalho? Se pu4esse mu4ar alquma coisa no seu 
trabalho, o que faria? (neste mesmo trabalho ou em outra ocupação?).
4-. Na sua vi4a, quais seriam as ativi4a4es que para você são lazer?
5. Quantos 4 ias no mês você 4e4ica para ativi4a4es 4e lazer?
6. O  que fez você escolher o m ontanhism o e não outras ativi4a4es?
7. Quan4o você está na montanha, você se sente parte integrante 4o meio ambiente, 
se sente parte 4a natureza? Você teria uma história 4e alguma experiência na montanha, 
que 4e alguma forma você se sentiu com o parte integrante 4a Natureza. Conte, por favor.
8. Com o você se sente quan4o está vo!tan4o para casa, 4epois 4e uma caminha4a na 
montanha?
9. Seu trabalho tem algo a ver com suas práticas 4e lazer? Qualquer tipo 4e relação 
que seja possível estabelecer...
10. De alguma forma você leva aquilo que vivência no seu lazer (o  m ontanhism o) para 






Data: 2 8 /9 /2 0 0 7  
Início: 19:4-0
Duração da gravação-, 29m in e 38s
C: Defina a função que tu desempenha no teu trabalho.
R-. eu gerencio tudo, 90  empresas, tem que cuidar de tudo, da abertura ao fechamento, 
dos funcionários...
C: mas o que éí O que tu fazí Tu trabalha com o queí
R-. eu trabalho com contabilidade, comecei pequeno, com o ofifice boy, fiz um curso 
técnico e depois, devido à falta de experiência em outros escritórios resolvi trabalhar por 
conta. Não tinha uma meta de chegar a esse nível, mas hoje em dia eu vejo que meu 
futuí-o é esse, é o que eu vou fazer, não é a coisa que eu mais amo na vida, mas é a coisa 
que me sustenta e me proporciona fazer as coisas que eu gosto. E é isso que eu faço, eu 
gerencio um escritório de contabilidade.
C: descreva para mim como é a rotina de uma semana de trabalho, de um dia de trabalho...
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R: Bom, com o eu trabalho por conta, o pessoal acha que por trabalhar por conta, você é 
chefe você faz o seu horário. Pelo contrário, tocjos os 4ias, às 8 horas eu to  aqui, trabalho 
até o meio-4ia. Paro uma hora para alm oço e, geralmente, nos últimos meses, eu tenho 
traba!ha4o até às nove horas 4a noite, pra 4ar conta 4o serviço e pela responsabiIi'4a4e com 
os clientes. Final 4e semana, se eu to  por aqui eu também to a4iantan4o o serviço, para 
não me sobrecarregar, mas eu vejo que 4aqui mais uns tempos eu vou conseguir ter um 
horário mais normal 4e trabalho, um horário comercial. Mas ain4a não 4eu pra chegar 
nisto.
C: então, tu acha que quem estabelece os horários?
ft: eu, eu mesmo. E pela responsabili'4a4e 4o serviço, o teu compromisso com o cliente, 
tu4o isso aí você tem que levar em consi4eração, alguns prazos, você tem que entregar o 
serviço, senão o cliente vai ter juros, vai ser multa4o, e você não po4e 4iz:er para ele "Ah, 
eu não fiz porque eu não tava bem" ou "por que tinha passa4o 4o meu horário", o cliente 
não quer saber 4isso. Você não po4e envolver um problema pessoal um outro 
compromisso, 4aí você não entregou o serviço. Você trabalha por conta, você tem a 
responsabili4a4e 4obra4a, mesmo.
C: então, a terceira pergunta sobre a parte 4o teu trabalho, é sobre se tu está satisfeito com 
o teu trabalho? 4aí, tu me respon4e também se tu pu4esse mu4ar alguma coisa no teu 
trabalho, o que tu faria?
R: bom, boje em 4ia eu to  satisfeito, gosto realmente 4essa área, tem 4ia que é totalmente 
estressante, tem 4ias que isso aqui é uma loucura, 4ã vonta4e 4e tacar fogo nisso aqui e 
pronto. Mas problema vai ter em qualquer área que você vai trabalhar, e se eu não fosse 
trabalhar com isso, acho que eu teria que voltar a estu4ar, e virar professor, fazer um curso 
e ficar 4an4o aula. Ou trabalhar com e4ucação, com escola, ou trabalhar numa chácara, 
viver no meio 4o mato.
4-7
C: na sua vi'4a, quais seriam as ativi4a4es que para você são consi4era4as lazer/
R-. Lazer... acho que pra mim é an4ar 4e bicicleta, é um lazer, prazer, é uma coisa que eu 
gosto realmente 4e fazer, e faria por lazer mesmo, an4ar 4e bicicleta, para me 4esestressar, 
para me 4istrair.
C: e quantos 4ias no mês tu 4e4ica para esse lazer/
R-. ca4a vez eu consigo 4e4icar menos tempo. Principalmente, an4ar 4e bicicleta. Quan4o 
eu comecei a trabalhar, eu tinha que an4ar 4e bicicleta, eu não gostava. Agora, eu queria 
po4er voltar a trabalhar 4e bicicleta, mas eu tenho que trabalhar 4e moto, por que é 
corri4o, tem os compromissos, tu4o, mas se for ver quantos 4ias no mês, no m uito eu 
consigo uns quatro 4 ias e po4e se 4izer que isso é bastante, porque ãs vezes eu não consigo 
nem esses quatro 4 ias.
C: eu imaginei que tu fosse colocar como lazer o montanhismo também.
R: É. Isso é mais o prazer, né... o m ontanhism o é mais a minha paixão, minha religião na 
ver4a4e.
C: é isso que eu ia te perguntar agora, o que te fez escolher o montanhismo e não outras 
ativi4a4es/ E o que é esse montanhismo pra ti/
R: então, eu posso contar 4es4e o começo/ Então...
A  minha paixão, 4es4e a a4olescência, sempre foi música e ban4a, e esse era o meu sonho. 
E um 4 í3, eu saí 4e um emprego, era um escritório 4e contabih'4a4e, peguei um 4inheiro 
bem bacana para um a4olescente, que 4ava para comprar a guitarra 4os sonhos. Só que a 
vi4a nunca foi tranquila aqui em casa e nós não tínhamos nem gela4eira na época. Então,
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eu achei uma sacanagem eu comprar uma guitarra para o meu bei prazer, e as coisas agui 
em casa continuarem assim. AT eu peguei e comprei uma geladeira para a minha mãe e o 
gue sobrou eu comprei uma mochila, depois um saco de dormir, um isolante, depois 
comecei a ir para a serra, fui uma vez, já tinha aguele sonho de por a mochila nas costas e 
sair na estrada com o os hippies, fui à algumas comunidades na época, mas era muita 
utopia. Fui fazer o [caminho] do Itupava, na época a maioria do pessoal gue começava a ir 
para a montanha ia para o itupava, gue era barato, você pegava o trem agui, descia em 
Quatro Barras, e o trem com o era da rede ainda, para voltar era 5 reais, era barato. E eu 
tinha saído de um emprego, tinha o seguro desemprego, então, toda sexta-feira de manhã 
eu tava indo para o Marumbi. E o pessoal gue caminhava com igo foi parando, devido a 
estudo, e eu continuei, daí fui para o clube [CPM  -  Clube Paranaense de Montanhismo] e 
cada vez me dedicando mais e gostando. A té  guando eu comecei, tinha um cara gue era 
muito arrogante e se achava Ô  montanhista e eu pensava "cara, um dia eu vou te dar aula". 
E esse cara parou, esse cara é am igo de um am igo meu, e um dia nós nos encontramos e 
ele disse "é, eu gue te levei a primeira vez para a montanha" e eu falei pra ele "é, com 
certeza, você gue me levou, mas você não me ensinou coisa nenhuma." E foi realmente 
assim, uma válvula de escape para toda a loucura do trabalho e foi realmente uma paixão, 
os melhores amigos eu conheci na montanha, as minhas aventuras, pessoas bacanas, 
pessoas ruins, foi na montanha e hoje eu vejo pra mim com o uma religião, é sagrado, eu 
gosto, eu me sinto bem, me muda, eu consigo descançar, tirar a cabeça de toda essa 
correria, de toda essa confusão e realmente, eu to mais perto de Deus, por gue eu paro, 
penso, reflito, penso e eu consigo voltar para essa realidade, essa confusão da cidade bem 
mais trangüilo. Mas é uma coisa gue eu me vejo velhinho, e com uma mochilinha nas 
costas, indo escalar se eu aguentar ainda ou pelo menos no pé do morro, olhando para ele.
C: algumas coisas da tua fala me chamaram (a atenção], o gue seria essa utopia dos hippies, 
o gue te fez afastar da vontade de caminhar, de sair com mochila nas costas í
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R: então, eu sempre achei bonito, mas realmente, a responsabili'4a4e, por mais c|ue você 
queira viver 4e paz e amor, ela vem atrás 4e você, você ta crescen4o, você acaba geran4o 
mais 4espesas, gastos e não po4e viver 4e sonhos, realmente. E em uma 4as comuni4a4es, 
in4iherente 4e religião, que eu não sigo nenhuma, eles não se 4iziam 4e nenhuma religião, 
mas eles eram segui'4ores 4a Bíblia. Era m uito bonito o pessoal, a filosofia 4e vi4a, tu4o, 
mas eles também tinham algumas normas, com o outra religião qualquer, tipo, guar4avam 
a sexta-feira, viviam no m un4o 4eles, plantavam a maioria 4as coisas que eles comiam, 
para ser uma alimentação pura, a comi4a era m uito boa, só que você não po4eria viver 
numa socie4a4e em que você sabe que você não po4e sair à noite com os teus amigos, 
tomar uma cerveja porque aquilo seria erra4o. Tinham alguns questionamentos, você não 
po4eria ouvir uma música 4e uma ban4a porque o cara falou no Diabo e isso ia te fazer 
uma pessoa ruim. Então, com o eu não concor4ava com tu4o isso, eram pessoas 
maravilhosas, mas faltou pouco para eu...e eu tinha minha família aqui, meu negócio, e 
não ia abrir mão para ficar viven4o 4e paz e amor. E ca4a uma lcom uni4a4el tinha seus 
costumes, suas regras e com o eu nunca gostei 4e regras, sem chance. E com o clube, com 
o montanhismo já me supria, eu po4ia trabalhar 4urante a semana e final 4e semana ir para 
a montanha, com amigos 4iferentes, cabeças 4iferentes e i'4êias 4iferentes.
C: e como é essa questão 4as regras, você 4isse que não gosta muito 4e regras, mas elas 
existem no ambiente 4e montanbaí Como ê issoí
R: elas existem, sim, acho que elas existem em to4o o lugar, por mais que eu não goste 4e 
regras, a gente vive em uma socie4a4e que é só regras, e a gente trabalha com regras, você 
não po4e furar um sinal você tem que seguir um pa4rão 4e con4uta na socie4a4e, só que 
levar assim "ó, você não po4e fazer isso, porque o pastor 4isse que não po4e", você não 
questionar o cara 4iz que não po4e, "mas porque não po4ei>", será que não po4e por que 
tem um m otivo consistenteí Essas regras forma4as pela opinião 4e alguns, nunca me 
agra4aram. Ca4a um po4e acre4itar no que quiser, numa pe4ra, num santinho 4e barro, 
não tenho na4a contra, mas eu seu não sirvo para ouvir a opinião 4e um terceiro sem
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questionar ele sem que ele seja convincente nas suas respostas, nas suas atitu4es. Posso até 
concor4ar, mas aceitar é outra história bem 4iferente.
C: então, cjuan4o tu estã na montanha, tu te sente parte integrante 4aguele meio, 4aquela 
Natureza...
R: sim, sim, ir para a montanha já é um... existe um ritual, 4es4e você preparar a tua 
mochila, o que você vai levar para comer, o teu equipamento, o 4ia com o está, o 
amanhecer, se ta frio, se ta calor, quan4o você fica sem água, quan4o você encontra água, 
e o bacana ê que tu4o o que você precisa está na tua mochila, você não precisa se 
preocupar se vai chegar a noite e você precisa ter uma janta se você tem um Iachezinho, 
você está num ambiente bacana, geralmente você vai para a montanha com seus amigos, 
com quem você gosta e se sente bem, e num ambiente com o aquele em que você está se 
integran4o com a Natureza, on4e você para ver o 4ia nascer, ver o 4ia se pôr, ver uma lua, 
sentir um frio, uma chuva, o cheiro 4a terra, pô, não tem preço, e falar até é fácil, mas as 
pessoas para perceber isso, tem que estar lá. E às vezes até há um sofrimento, o 4ia que 
você vai acaba cansa4o, ou acaba se macbucan4o, nos outros 4ias que passam você sente 
sau4a4e 4esses 4ias 4e chuva, 4e cansaço, 4o frio, 4a fome, 4a água.
C: os 4ias que tu passa mais 4ificul4a4e os 4ias ficam mais marca4os ou não 
necessariamente?
R: não, não, no m om ento você queria estar longe 4ali, queria a tua casa, seu banho 
quente, tua cama, um café, mas 4epois que passa é m uito 4iverti'4o, saber que você passou 
por uma 4ificul4a4e 4aquelas, que você não quer nunca mais voltar, mas 4epois você não 
vê a hora 4e ir 4e novo e acabar entran4o um uma nova rouba4a, novamente.
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C: tu tem alguma história para contar 4a tua experiência em montanha, em que tu te 
sentiu parte integrante mesmo 4essa Natureza?
R: nossa, tiveram muitas histórias, acho que vai faltar [tempo 4e gravação]. Então vamos 
fechar por uma 4êca4a 4e montanha, a experiência que foi assim mais motivante foi essa 
4o incên4io 4o Pico Paraná, nesse 4ia (15 e 16/9/2007) a gente, não só eu, mas um 
monte 4e amigo, tava to4o m un4o lá- Então, tive várias histórias, muitos amigos, muitos 
parceiros mesmo, que eu tenho o maior carinho, mas essa 4o incên4io... foi quan4o eu 
cheguei no fim 4o 4ia, eu tava acaba4o, cansa4o, quebra4o, mas tava com aquele sorriso 
na cara, por que eu tinha feito a minha parte, sabia 4o que eu tinha feito e 4o que isso viria 
colaborar com a montanha, e to4os que estavam aii na montanha também [caratuvab 
nenhum aii falou "Ah, não, agora eu vou vir aqui só pra ver, não vou aju4ar" to4o mun4o 
que estava aii aju4ou 4o jeito que po4ia e o quanto po4ia, e isso 4aí foi uma coisa que foi 
bacana, AT no segun4o 4ia, que a gente viu os focos 4e incên4io quase contro!a4os, 
reaimente já estavam controla4os, mas não e!imina4os, foi bacana chegar ao finai 4o 4ia e 
ver que valeu ter vin4o. Eu sei que 4aqui a alguns anos eu vou sentar aqui e vou lembrar 
que aquele 4ia foi um 4ia especial, que por mais que eu estivesse aii na rouba4a, tinha 
gente aii que você nem conhecia e que tava 4o teu ia4o brigan4o [contra o fogo?], te 
aju4an4o, e to4o no final 4o 4 ia, to4o m un4o viu que valeu tirar um 4 ia 4e to4o esse 
tempo 4e montanha para aju4ar e trabalhar pela montanha, com o são lã nossos trabalhos 
4e mutirão nas trilhas, que a gente tira um 4ia para lã recuperar a trilha, carregar peso. 
Depois que você passa aii, alguns meses, alguns anos e vê teu trabalho contribuin4o, já é 
alguma coisa vãli'4a, isso aqui vai ficar e serviu 4e lição para um monte 4e gente que ta 
vin4o aí na sequência,
C: e essas ativi'4a4es tanto 4e recuperação 4e trilha e esse momento que a gente teve que ir 
lá para o Caratuva, apagar os focos 4e incên4io, tu acha que só elas vão servir para acabar 
com alguns problemas ambientais ou elas são só paliativos?
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R: não, isso são só paliativos, é uma forma 4e a gente, um pequeno grupo 4e 
montanhistas, 4e ambientalistas 4arem a sua contribuição, mas isso realmente, mas isso só 
iria mu4ar, com o outras coisas na socie4^4e, com a consciência e a e4ucação 4e to4o 
mun4o, isso aí é uma questão 4e consciência, 4e cultura, 4e e4ucação, você tem que 
apren4er isso 4es4e pequeno na escola, com o teu pai fa!an4o para você não jogar o lixo 
na rua, respeitar o próximo. O que a gente faz, a gente sabe que é certo, mas é uma 
pequena contribuição, enquanto to4as as pessoas não criarem consciência, nem to4as 
precisam carregar uma pe4ra, mas 4es4e que elas saiam 4e casa e passem uma e4ucação 
ambiental para os filhos, eles mesmos se conscientizem 4e que tem que ser isso, não vai 
mu4ar. A  gente está 4an4o somente uma compensação, mas vai 4emorar m uito ain4a pra 
gente ver a coisa bem, funcionan4o bonito, e to4o m un4o conseguin4o viver em 
harmonia-
C: Até por que a gente vai continuar, 4aqui um tempo ten4o que apagar incên4ios, né...
R-. sim, infelizmente outros vão acontecer, nessa 4éca4a, nesses últimos 10 anos, eu não 
lembro 4e ter visto um fogo tão feio, e tanto trabalho assim, por que na ver4a4e, foram 
uns quinze 4ias 4e combate ao incên4io, 4es4e o primeiro foco, até o final, e foi muito 
gente envolvi'4a, a gente se a4mirou com as pessoas que apareceram, gente que nós não 
imaginávamos que iriam estar ali, aju4aram tu4o. O  bacana é que você sabe que tem gente 
interessa4a, então precisamos 4e m otivo e tentar juntar to4o m un4o para que tenha um 
retorno visível, o que aconteceu naquele final 4e semana.
C: então aquela experiência te fez sentir-se parte 43quele ambiente 4e montanhaí
R: aquele 4i3 me fez eu me sentir mais orgulhos 4e ser montanhista. Senti-m e bem 
com igo mesmo, 4e to4o esse tempo que eu venho, hoje realmente eu me senti útil aqui. 
Eu aju4ei, o que eu fiz fez a 4<ferença- eu po4ia estar com fome, com frio, com o fogo 
incomo4an4o, a fumaça, cansa4o, mas...valeu a pena, a minha parte...se um 4ia eu olhar
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para trás, vou ver que eu já aju4ei, se tiver que fazer 4e novo eu vou fazer, não há 
problema nenhum, mas foi um 4ia que eu me senti orgulhoso 4e mim mesmo.
C: e quan4o você está voltan4o para casa, qual é a sensação 4e voltar, estou retornan4o 4e 
uma caminba4a.
R-. éé...é, é complica4o ter que voltar para casa, 4evi4o estar na montanha que é m uito 
bom. Mas no 4ia seguinte, que você sabe que você vai voltar, você já começa a pensar na 
segun43~feira, no trabalho, nos problemas, então você já começa a entrar nos eixos, é 
ruim, mas você tem que voltar, para outro 4ia voltar novamente, preparar uma nova 
aventura, uma nova viagem, novas pessoas, ou os mesmos amigos, os mesmos parceiros, 
mas tem que voltar para 4epois po4er ir novamente.
C: tu fãlou 4e aventura, nas tuas caminhais, essa sensação é bastante senti4a, como é?
R: hoje em 4ia não é tanto com o no começo, porque ca43 lugar era uma aventura, você 
não sabia o que iria acontecer, você se preparava uma semana antes, hoje em 4ia eu 
resolvo ir 4e um 4i3 para o outro, então eu pego o que tem aqui em casa e eu vou e 
pronto, mas algumas ain43 criam uma expectativa, uma apreensão, 4epen4en4o 4o local 
para on4e a gente vai, o que vai ser feito, quem vai, cria uma expectativa, e por mais que 
seja um lugar que você já foi mil vezes, você sabe que vai ser 4iferente, as pessoas são 
outras, o seu mom ento na vi4a é outro, o ambiente é outro, o 4ia está 4iferente, então, 
isso também mu4a, é sempre uma aventura.
C: mas e na escalada?
R: Ah, na escala4a eu conto os 4ias para chegar sãba4o para po4er escalar, parece coisa 4e 
criança que não vai ter aula por que 4aí vai po4er jogar bola o 4ia inteiro; vejo-m e 4aqui a 
uns 10 anos contan4o os 4ias para escalar, vai ser m uito bom, para mim é uma 4roga, é
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uma coisa gue eu preciso realmente, se eu não tiver isso eu fico louco, eu abro mão, eu 
paro, eu trabalho menos, ganho menos na vi'4a, mas isso é uma coisa gue eu não vou abrir 
mão. Já tive sugestões para parar 4e fazer isso, até com outras namora43s, elas me 
man4aram escolher, geralmente eu tenho sau4a4es 4eias. Não abri mão, e não vou abrir. 
De jeito nenhum, man4ar escolher é a pior besteira.
C: teu trabalho tem algo a ver com as tuas práticas 4e lazer? Qualguer tipo 4e relação gue 
seja possível estabelecer...
R: acho gue a única coisa gue o escritório e o meu trabalho com a montanha tem a ver, é 
essa parte 4e a4ministrar, 4e organizar, 4e se preparar para o gue você vai enfrentar, tanto 
agui no escritório com o na montanha, ê um ramo totalmente 4iferente um 4c> outro, 
mas o perfil 4e um montanhista, 4e ética, eu tento trazer para o trabalho, e guan4o eu to 
na montanha eu também preten4o sempre me organizar e se ê preciso falar e fazer, é uma 
coisa gue eu apren4i na montanha também, você ter gue conversar com os outros, 
chamar a atenção, se organizar para gue as coisas não fujam 4o teu controle, e acabe 
pioran4o para to4o mun4o, acabe 4an4o uma confusão. Então isso é uma coisa gue eu 
vejo gue está um Iiga4o com outro, e gualguer coisa gue você for fazer, você vai ter gue 
cui4ar, tu4o. E isso é um pouco 4e mim mesmo, 4e pegar as ré4eas, 4e se intrometer, 
saber o gue está acontecen4o, eu não consigo ficar para4o ven4o a coisa erra4a 
acontecen4o, você tem gue ir lá, saber pelo menos o gue está acontecen4o, para a gente 
tentar fazer 4a melhor forma possível.
C: essa pergunta tem a ver com a última, gue é se tu 4e alguma forma leva aguilo gue tu 
vivência no teu lazer, no montanhismo, para o teu coti4iano, para o teu trabalho...
R: ah sim, sempre estão Iiga4as as 4uas coisas, eu não consigo esguecer 4a montanha, to4a 
hora você ta pensan4o no gue você vai fazer, e você acaba trazen4o para o trabalho, o 
montanhista, na ver4a4e, to4o montanhista é um Ií4er por natureza, porgue ele é auto-
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in4epen4ente, ele tem que se virar, ele tem que fazer isso, se chove, se ta com frio ele tem 
apren4er a saber o que eie vai fazer para a socie4a4e/ vai Ii4erar, se o am igo não ta bem, ele 
tem que manter o anim o para pensar no que ele vai fazer para sair 4essa situação, para 
piorar ain4a mais, e isso eu trago para o trabalho e tentar ser um Ií4er. Não me vejo assim, 
mas às vezes você tem que puxar as ré4eas, porque não 4ã para esperar que alguém venha e 
puxe por você.
C: então, Ricardo, fala um pouco 4o teu histórico. Em poucas palavras, 4es4e quan4o, 
algumas características.
R: ta, então, 4eixa eu ver, eu to com 32. Comecei a ir para a montanha com 18. a primeira 
vez eu tinha 14-, mas eu nem sonhava imaginava que ia voltar lá. Então eu comecei com 18, 
mesmo, in4o para as montanhas, com conheci'4os, nesses 14 anos 4e montanha, quanta 
gente que passou, eu vi, que não po4ia estar na montanha por que casou, começou a 
trabalhar, a estu4ar, mu4aram, fases 4a Vi4a, e eu continuei in4o. Em 1996, eu me associei 
ao clube 4e montanha, ao CPM, e lã, com o já tinha fala4o, foi on4e fiz meus melhores 
amigos, meus amores, minhas confusões, e achei que ia ficar só um tempo lã, mas o clube 
é tão bom, tem hora que aquilo enche a paciência, mas é m uito bom as pessoas que eu 
conheço lã, e o clube também me ensinou m uito coisa, tu4o 4e montanha eu apren4i 
através 4o cube, então eu também sinto uma obrigação 4e passar isso para frente, para 
que o clube cresça, 4esenvoIva, e que mais pessoas vir ali e apren4er, e fazer a sua 
contribuição não só com o clube também, mas com a socie4a4e, com a natureza, com o 
meio ambiente, com a sua família, com o vizinho, com o que seja, mas que venha e 
apren4er e leve um apren4iza4o bom para a sua vi4a- E eu preten4o enquanto eu tiver 
força, vou continuar in4o para a montanha, até morrer mesmo, e ca4a 4ia uma aventura 
4iferente, quem 4era mais tar4e as montanhas 4o mun4o, outras viagens, mas tu4o ao 
seus tempo, o que a gente não po4e levar é querer fazer tu4o no ano, com o eu jã vi um 
monte 4e montanhista 4e tempora4a que aparecem, que em um ano querem subir to4as 
as montanhas, elas estão ali, vão continuar ali, por milhões 4e anos, nós não vamos mais
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estar aqui, e esses que tentam abraçar tudo, acabam se quebrando, tive colegas que 
tentaram de tudo para tentar se destacar, e boje em dia, estão em outro lugar, forma dessa 
para melhor, por que não queriam fazer por eles, mas para mostrar que eles já tinham 
feito. E o m ontanhism o você tem que fazer por você mesmo, por paixão, e não pelo o que 
o outro vai achar, se você vai ser melhor ou pior que o outro. Montanhismo é uma 
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C: 4efina para mim, a função que tu desempenha no teu trabalho.
O: eu boje sou um agente imobiliáHo, ou com o se chamava antigamente, corretor de 
imóveis e trabalho com a ven4a de imóveis, praticamente com a ven4a de imóveis.
C: descreve para mim, como ê a rotina desse trabalho que tu desempenha.
O: eu trabalho com lançamentos, empreendimentos novos. E nós trabalhamos em 
plantões, em determinados pontos, são plantões, nos locais onde os prédios serão 
construídos ou já estão construídos, onde ficamos em apartamentos e ali a gente recebe 
pessoas interessadas em comprar o imóvel.
C: e quantas horas por semana tu trabalha em média?
O-, de 8 a 10 horas por dia e isso por semana dá um pouco mais de 4-0 horas, por que tem a 
questão de plantão. À s vezes, dependendo da quantidade de corretores, nós trabalhamos 
praticamente sete dias diretos, sem descanso, sem folga. Na corretagem de imóveis, não 
tem m uito essa coisa de tantas horas por dias ou semanais. Eu sou um profissional 
autônomo, e quanto mais eu trabalhar, maior é a possibilidade de eu ganhar. Eu sou o 
meu patrão.C: Então tu não tem um salário fixo? O. não, não existe. G  então se no mês tu
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não vender... O: eu não ganho, então eu tenho, necessito vender. À s  vezes essa coisa 4e 
horário, a gente tem gue extrapolar um pouco. Se o cliente guer falai" contigo oito 4a 
noite e você está na tua casa, e o cliente guer gue você vã até a casa 4ele, você vai. Então 
existem situações assim. G  então, guem estabelece teus horários? É tu? A: meus clientes, 
na verdade. Eu vivo em função deles.
C: você estã satisfeito com o seu trabalho? E a segun4a reIaciona4a a essa: se pu4esse 
mu4ar alguma coisa no teu trabalho, o gue faria?
O: bom, satisfeito eu não estou. Atualm ente, eu estou com uma pro4ução baixa, em 
termos 4e venda, tanto em função 4e guestões pessoais, gue acabam atrapaIhan4o o 
trabalho, a guestão 4a concentração. E a guestão 4e mu4ar essa situação, vai m uito na 
guestão 4e focar o trabalho, 4e novamente retomar a minha vida profissional então é 
uma guestão pessoal gue acabou interferin4o m uito na guestão profissional E ain4a para 
concluir, voltan4o ã pergunta anterior, sobre satisfação, eu costum o dizer gue eu, antes de 
ser um corretor de imóveis, ou um profissional seja de gue área for, eu sou um 
montanhista. E esse trabalho hoje gue está tão aperta4o na guestão de tempo, faz com 
gue eu não tenha me dedicado mais ao m ontanhism o e isso também me gera insatisfação. 
O  tempo estã m uito curto para curtir o gue eu gosto.
C: tu mudaria a tua situação nesse mesmo trabalho ou em outra ocupação?
O: não, talvez em outra ocupação. Nesse trabalho não tem o gue ser mu4a4o. E isso, você 
tem gue 4ar plantão. Você tem gue estar traba!han4o finais 4e semana. O cliente em 
potencial é o cliente 4e final 4e semana. Pouca gente tem tem po para ir durante a semana 
atrás 4e imóvel. Ela tem o tempo dela, com a família dela no sãba4o e 4om ingo e esse é o 
perío4o gue os meus parceiros, meus colegas de montanha estão na montanha. Eu pego 
folga durante a semana, 4urante a semana, mas aí não me aju4a m uito nessa guestão.
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C: na tua vi4a, quais seriam as ativi4a4es que pra ti são lazer?
O-. O  montanhismo.
C: E porque o montanhismo para ti é lazer? Que elementos ele tem, que te fazem 4izer, 
"não, isso para mim é o meu lazer".
O: primeiro é me tirar 4essa rotina 4e trabalho, 4e pressão, 4e ter que ven4er, por que tem 
que ven4er, porque se não ven4er não qanha, 4esse estresse to4o, ele me tira 4 isso. E outra 
coisa foirsim as coisas que eu encontrei na montanha, a questão 4o companheirismo, 4o 
teu parceiro 4e escala4a, 4os teus amigos freqüentan4o o mesmo lugar que você e você 
muito na 4epen4ência 4eles e eles na tua 4epen4ência. Essa relação 4e amiza4e ela tem que 
ser m uito forte, m uito viva e que me faz enten4er que o m ontanhism o é lazer mesmo. É a 
celebração 4a vi'4a, para ser um pouquinho mais romântico na resposta, ê a celebração 4a 
vi'4a. E on4e eu quero estar com os meus amigos.
C: e quantos 4ias no mês tu vem 4e4ican4o para essas ativi4a4es 4e lazer!*
O: especificamente, se nós pegarmos os últimos 4ois meses, se eu fui para a montanha três 
finais 4e semana, foi muito. E isso é a tal 4a insatisfação vai gerar...Ora ou outra uma folga. 
C: por causa 4o teu trabalho? O: por causa 4o trabalho. Atualm ente eu estou há um mês, 
são quatro finais 4e semana trabaIhan4o to4o o final 4e semana.•• G. ten4o quanto 4ias 4e 
folga 4urante a semana? 0-. \Jvn ou 4ois. Na semana, né, um ou 4ois. E aí, 4entro 43 
profissão, que eu acabei não fáIan4o anteriormente, você tem que também prospectar 
clientes. Então, na tua folga se você pu4er ir atrás 4e clientes, você vai, por que isso aju4a, 
né? C: e você tem que feito isso? O: Não, não tenho feito. Eu tenho utiliza4o a minha 
folga para folgar, mesmo, para 4escansar, por que a pressão está m uito gran4e. Então, no 
4ia seguinte que eu tenho que estar lã no plantão, prontinho, prepara4o, sorn'4ente para
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receber o cliente, eu tenho que estar 100%, então eu me dou o direito de descansar, sem 
outro tipo 4e atividade. A  vezes, um cliente quer ver um imóvel e é a tua folga, daí você 
não vai abrir mão do teu cliente, mas eu podendo, eu descanso.
C: tu já talou um pouco sobre o que te fez escolher o montanhismo como uma atividade 
de lazer e não outras atividades, mas eu queria que tu explorasse um pouco o que te fez 
escolher o montanhismo como uma atividade de lazer através de uma história que pra ti 
foi muito determinando.
O: Maravilhoso, maravilhoso, isso aí vai render muito. Então, eu com dez anos de já subia 
montanha. Eu nasci em uma cidade que ê cercada por montanhas. Atibaia ê uma cidade 
que fica no sul de Minas Gerais e ali tem a Serra da Matiqueira, que é uma região bastante 
montanhosa. Existe a história do meu avô que era lenhador na montanha, destruiu muito, 
devastou muita área por lã. E sempre indo para a montanhas e adorava fazer aquilo e 
sempre gostei. Isso o período que eu morei em Atibaia. Quando eu vim pra cá, d3Í em 
função de trabalho, a gente acaba se afastando, eu nem tinha conhecimento de que a Serra 
do mar estava tão próxima da gente e era tão fácil de praticar o montanhismo. A té  com 
falta de dinheiro você pratica o montanhismo. Em 2004- aconteceu um fato muito 
marcante na minha vida, eu me envolvi em um acidente, houve um óbito, morreu uma 
pessoa que se envolveu com igo no acidente e eu por m uito tempo me culpei por aquela 
morte, eu me considerava um assassino. Fui trabalhar em uma empresa ao lado do clube 
paranaense de montanhismo, bm  dia, olhei aquela placa, pô, montanhismo, eu de Atibaia, 
e entrei para conhecer e tal. E é o que eu digo hoje, o CPM  para mim é uma religião. Até 
me em ociono a dizer... (olhos marejados) tudo, tudo, o m ontanhism o veio, ressurgiu 
para mim num m om ento m uito difícil da minha vida. Eu retomei uma coisa de infância. E 
até isso, o m ontanhism o pra mim tem a ver com infância, eu na montanha viro um 
moleque, nos meus quarenta anos de idade, os amigos sabem disso, que eu viro um 
moleque na montanha, eu realmente volto...e foi através do CPM  que isso tudo voltou a 
tona, então eu tenho pra mim que o CPM  é a minha religião.
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G guando tu estâ no montanha, tu te sente parte integrante dagueie meio? Do meio 
ambientei De onde tu está fazendo a trilha? Tu te sentes parte daguilo? E de gue fotm a isso 
acontece? Qual é a tua sensação? É pra explorar exatamente este âmbito.
O: Tá. Utn dia desses aí, uma menina, uma conhecida aí, me perguntou gual era essa 
história de estar na montanha, você se sente grande, gigante...então eu falei a ela gue é o 
oposto, você se sente uma formiguinha. Você estar num Pico Paraná da vida, com agueles 
vales enormes a tua volta, aguelas rochas gigantescas, e ali você percebe gue você não é 
absolutamente nada. Você é m uito pegueno diante de tudo aguiio, mas essa foi a resposta 
gue eu dei pra ela. Mas te respondendo: a guestão da parte integrante ê exatamente isso, 
eu... até pela minha infância na montanha, eu me sinto realmente parte integrante 
daguilo, aguiio ali é o meu guintal, aguela coisa de me sentir uma criança é isso, aguiio ali 
é o meu guintal. Eu na trilha, é com o se eu tivesse nascido ali, dorm ir na montanha ê uma 
coisa assim, maravilhosa, O acordar de manhã, com o nascer do Sol, e a noite chegando 
com um pôr do Sol é uma coisa até difícil de falar, mas é...com certeza, eu não me sinto 
um intruso ali, sabe?! Não me sinto com o alguém gue foi somente pra ver aguiio tudo, 
para sentir aguiio, A h  gue legal com o um curitibano e descubro gue existe tudo aguiio. 
Não, eu sei gue existe tudo aguiio. Eu faço parte daguilo tudo. A té  pelo cuidado gue a 
gente tem na montanha, guanto às guestões de ambientais, impacto, e tudo mais.
C: então, lembrando um comentário gue tu fez na resposta anterior, tu disse gue até em 
falta de dinheiro é possível ir para a montanha... por gue o gue se vê, e isso é mais comum 
do gue os montanhistas imaginam, é gue guem é montanhista é um privilegiado, porque 
tem grana, então fala um pouco sobre isso...
O: então, isso é uma coisa gue infelizmente a gente precisava da mídia para divulgar, para 
mostrar para as pessoas gue elas tem gue deixar de lado essa guestão financeira, 
principalmente, guem mora em Curitiba. Você pegar um ônibus, no terminal do
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Guadalupe, pagan4o R.$ 1,95, 4escer no pé 4o Anbangava, subir em uma, 4uas ou três 
horas 4epen4en4o 4a tua con4ição física e viver to4a aguela situação, sabe, curtir aguele 
local, 4escer e com mais R$ 1,95 estar 4e volta no terminal 4o Gua4alupe.. claro, existe a 
guestão 4e equipamento. E isso no clube a gente tem muita preocupação, que as pessoas 
vão 4e fotrna a4equa4a, traja4as e equipa4as, para não ter nenhum problema, por que é 
um ambiente hostil, você não está in4o ao shopping center an4ar 4e esca4a rolante. Mas 
você tem con4ição, você não precisa, por exemplo, ter uma bota que custe 4-00 reais, 
SOOreais que ê o i'4eal que é uma Nôma4e, uma bota que é 4esenvolvi4a para a gente ter 
o máximo 4e conforto na montanha. Você com um bom caIça4o, com um so!a4o 
a4equa4o, você po4e estar freqüentan4o a montanha, sim. l/ma lanterna que você compre 
aí, hoje uma lanterna que você compra po4e custar 1 2 0 ,1 5 0  reais, uma lanterna 4e ke4, 
claro, caro! Meta4e 4e um salário m ínim o, um pouco menos, enfim. Mas você com uma 
lanterna 4e mão, que você compra em qualquer loja 4e pesca, que você pague 2 0 ,1 5  reais, 
você tem con4ição. Então existe o fato 4as pessoas não saberem 4e que forma, o que ter 
na mão, não saberem com o se equipar, o que ter para ir para a montanha, e saber os 
caminhos, não saberem 4e que você chegar numa montanha fácil, fácil, moran4o aqui em 
Curitiba. Por isso o clube é m uito importante, que 4á essa orientação, ter essa con4ição 4e 
ir e não ter um investimento alto. Claro, se você partir para uma mo4ali4a4e 4iferente 4e 
montanhismo, o investimento é alto, se você for partir para a escala4a, você vai ter que 
comprar equipamentos que tem um valor alto. A í  ê uma questão 4e você investir nisso. 
Mas o montanhismo em si, o curtir a montanha, subir até o cume 4e uma montanha, 
na4a tem a ver com questões financeiras, a gente fala 4e Anhangava, 4e ir 4e ônibus, 4aí 
você vai querer ir para uma montanha mais alta que você não vai ter acesso 4e ônibus, mas 
você po4e conseguir amigos que 4e repente te 4ão uma carona se você não tem um carro, 
e você 4ivi4em o combustível e você vai para montanha 4o mesmo jeito. Eu, a primeira 
vez que eu fui acampar, eu não tinha saco 4e 4ormir, mas os amigos emprestam, uma 
barraca você consegue empresta4o. A  questão 4o companheirismo também atua nesse 
senti'4o, você não vai ser cercea4o 4e ir para a montanha ou as pessoas não vão te 4eixar ir
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para a montanha, porque você não tem um saco 4e dormir, pcj você não tem um isolante. 
Eu falo tu4o isso, pq 3 minb3 vivência é o clube, por que lã é 3ssim, t3, você t3 in4o o que 
você t3 levan4o? Você tem isso? Você v3i precisar? Q u 3nt3s lanternas você estã levan4o? 
Então é isso, é você ter ess3 orientação. Eu 3901-3 bã pouco fgÍ3V3 em mí4ia, por que o que 
se mostra 4e m ont3nbismo é o t3l 4o 3lpinismo, que você vê pesso3s in4o p3̂ 3 o 
Him3Í3i3, in4o para os An4es, in4o para um M cKinley 43 vi4a, p3ss3n4o um mês se 
343pt3n4o, e com equip3mentos caríssimos. Então, você i4e3liz3 3quiIo e pens3, pô, eu pra 
ser mont3nbist3 eu tenho que ir lã para os E l/A , para subir um McKinley? Não, você é 
mont3nbist3 pra subir o morro Careca 3qui, ó, um Lorena, um Canal. Existe m uit3 cois3 
em cim3 4o m ont3nbismo, existe 4entro 4o meio, pesso3s m uito v3i'4os3s, eu j3 sofri com 
isso, 3tê um pi-econceito...of3, se você não foi p3f3 um It3ti3i3, você não é mont3nbist3. E 
ãs vezes você Í3Z coisss lã, que o mont3nbist3 não f3z no moi-i-o 4o C 3n3h Então, eu 
extt-3polei um pouquinho ess3 questão fin3ncei>3, m3s 3cbo que ê import3nte 4izer.
C: 4ess3 tu3 vivênci3 com o montanhismo, você tem alquma história, alguma experiência 
que te marcou que te fez bem, que te faça pensar, puxa, naquele momento eu me senti 
em meio à natureza— que tenha si4o um apren4iza4o.
[18"12'] O: tem uma história m uito boa para contar, 4o Monte Crista (próxim o a 
Joinville), eu fazia aca4emia, e um professor 4a aca4emia me via sempre com a camiseta 
4o clube, sabia que eu era montanhista, a gente conversava m uito à respeito 4isso, aí ele 
me perguntou se eu queria levar um pessoal com ele para o Monte Crista. AT respon4i 3 ele 
que eu não conhecia a trilha, agora se você for guian4o, eu vou fechan4o a fila, po4e 
contar com igo. Para levar as pessoas para a montanha eu tenho conhecimento. Daí nós 
fomos com o pessoal 4a aca4emia, estávamos mais ou menos em umas 15 pessoas, e além 
4o Sérgio que era meu professor, meu instrutor, até ele me passava exercícios específicos 
para caminba4a e para a escala4a, porque ele gostava 4a coisa tb, e foi mais um professor 
tb. Esse professor que foi ele gerou uma situação m uito grave. Ele queren4o se exibir, 
porque haviam pessoas 4a aca4emia, tinha gente bonita, haviam meninas e coisa e tal, 4e
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pouca i'4a4e, o rapaz se entusiasmou e subiu rapi'4amente, ele conhecia a trilha, esse meu 
amigo Sérgio foi mais ou menos ali no meio, contro!an4o a galera, e eu fui fechan4o a 
fila. E claro, as pessoas que se cansavam mais, estavam com igo, e eles subiram num tempo 
rapi4íssimo, havia um pessoal jovem, estavam anima4os, subin4o, bem prepara4os 
fisicamente, e eu ali com o pessoal com um pouquinho mais 4e i'4a4e, com seus 30 a 39 
anos, com uma con4ição física não m uito boa- Eles chegaram no cume antes 4a gente, e 
quan4o nós chegamos, eu ain4a com aquele pessoal, eles queriam começar a 4escer. A í  eu 
me irritei... e 4isse, espera aí, nós viemos to 4os juntos, vamos curtir esse cume 4e 
montanha to4os juntos, e até o monte Crista ê m uito freqüenta4o, existem peregrinações, 
tem a história 4o Piabiru, então vai muita gente para lá, só que é uma caminba4a forte, a 
trilha é totalmente 4etona4a, tem locais que você passa em que o barranco está no teu 
ombro, 4e tanta erosão, ninguém cui4a. Nós estávamos subin4o e 4ois moleques 
4escen4o com mu4a 4e palmito. Então ali a coisa é Iarga4a, Iarga4a mesmo, mas nós 
chegamos no cume, tinha muita gente lã, e eles queren4o 4escer. Daí eu falei que não, 
vamos ficar mais um tempo aqui juntos. Isso gerou um certo estresse, mas eles acabaram 
fi'can4o mais uns 10, 15 minutos, e já 4esceram rãpi4o, quase corren4o, e esse rapaz, 
conhecia a trilha...I21"06/].
|27"29'] Mas o gran4e apren4iza4o fio isso, você tem responsabili4a4e, as pessoas confiam 
em você, então você não po4e em m om ento algum se mostrar apavora4o, ou estressa4o, 
ou baten4o boca com as pessoas, per4er o controle, por que é tu 4o o que as pessoas não 
querem, elas po4em até estar per4 i4as com você na montanha, mas se você está calmo e 
você mostra que sabe o que está fazen4o, elas vão ficar mais tranquilas, então para mim 
aquilo foi um baita 4e um apren4iza4o. Se isso voltar a acontecer, eu sei com o agir aí nesse 
caso. [28"19']
C: haveria vários elementos 43 tua fã la para estar cobcan4o em questão e uma 4elas é a 
i4éia 4e aventura. O que é aventura, nesse caso? O que é aventura a partir 4esse caso? Que
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sensação é essa? Tanto pode ser- uma atividade tranquila como pode se»- uma atividade 
como essa...
O: Tá. Com o é que eu busco aventura? Ta. A í  entra a escalada. Que é ali que está a 
adrenalina. A í  é que está o tesão de fazer a coisa. A  caminhada, claro, você pode pegar aí 
travessias de dias, mas eu não considero isso com o uma aventura. A té  pelo nível de 
conhecimento que a gente acaba chegando, de orientação em trilha, a parte técnica que 
você vai adquirindo, evita um pouquinho de se aquela coisa de aventura. A  não ser que 
você faça uma caminhada numa montanha gelada, onde você vai ter momentos em que 
você vai ter que escalar uma parede gelada, ou coisas desse tipo, ou ter que se preocupar 
com coisas que na nossa serra do mar aqui, não existem. Ter uma boa bússula, ou GPS, 
você faz travessias de dias que você não vai ter problema. Mas eu fui buscar a questão da 
aventura, da adrenalina nas escaladas. A í  sim, aí é que a coisa pega. A  sensação de prazer 
mesmo, está na escalada. O. então a sensação 4e prazer está na escalada, e nas caminhadas... 
O: é uma sensação prazerosa também nas caminhadas, não digo qe não sejam prazerosas, 
imagina, fazer uma caminhada até o Pico Paraná, até o Tucum, que eu adoro aquela trilha, 
maravilhoso você estar lá no cume da montanha, mas diretamente a tua questão da 
aventura, ela está ligada ã questão da escalada. Talvez eu tenha me expressado mal em falar 
de prazer, prazer é em fazer montanhismo. Agora a escalada, é aventura mesmo, é o 
arriscar, ainda que um risco calculado, você está com equipamento, você não vai se matar 
nem nada, mas existe a questão da adrenalina, a endorfina e a adrenalina juntas, que é tudo 
de bom. Que é muita coisa m uito boa, mesmo. E você ainda, fazendo isso, praticando esse 
esporte de aventura num local com o a montanha... porque aquela coisa, tem pessoas que 
adoram fazer escalada in cjoot, que adoram estar toda terça e quinta-feira numa academia 
dentro de Curitiba, e escalam m uito bem, e tem as mesmas sensações de conquista, de 
adrenalina do mesmo jeito. Em se tratando de eu ser um montanhista, eu escalar, fazer 
essa atividade de aventura numa montanha ela la sensação?] é bem maior, é bem melhor.
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C: e quando tu está voltando para casa, de uma caminhada, tu saiu de final de semana bom 
na montanha, como é que tu te sente, qual é a sensação?
O: é um misto, né...geralmente a gente volta num Dom ingo, faz um pernoite e retorna 
no Domingo. AT você fica naquela, segunda-feira está chegando, aquela coisa que todo 
mundo tem, até o cara que joga futebol no final de semana sente. Chegou a hora do 
Fantástico, é fatal, acabou o final de semana, te prepara que segunda-feira está chegando. 
Mas, tudo o que você passou aíi com os amigos, aquela pernoite, a janta ali por mais tosca 
que seja, o m iojo que você come, o frio que você passa às vezes, essa coisa fica marcada pra 
gente, você se sente realizado. Você foi fazer uma coisa da melhor maneira possível. E você 
sabe que a montanha não vai a sair dali, e próxim o final de semana, daqui um mês, você 
pode voltar e fazer aquilo novamente. Então, é tranquilo, é sossegado. Tem uma frase que 
eu repito toda vez que a gente vai escalar, principalmente em são Luiz do Purunã, que é 
uma escalada mais forte, você cansa mais, eu tenho meu parceiro, o Ronaldo aí eu digo 
para ele, ó Ronaldo, estou todo detonado, com os braços doloridos, os dedos cortados, 
cansado mesmo, cabelo duro da poeira, mas não tem sensação melhor, não tem coisa 
melhor, não vai ser um banho, não vai ser uma unha cortada, um creme na mão por causa 
daquela poeira toda que eu vá me sentir melhor. Então é uma descarga, a questão da 
aventura, da adrenalina, aquela descarga de endorfina, mistura ã adrenalina, ela supera 
qualquer situação que você passa ali. Então o voltar para casa é m uito gostoso. Eu chego 
em casa aqui, jogo a minha mochila num canto sabe, olho para ela, vejo que eu to morto 
de cansado... mas to  feliz.
C: queria saber agora, se o teu trabalho tem a ver com as tuas práticas de lazer, qualquer...
O: não há. Não há nenhuma correlação entre uma coisa e outra. São coisas totalmente 
distintas. Pudera eu trabalhar no meio, ganhar dinheiro com o poucos conseguem ganhar 
dinheiro no meio de montanha. A  gente pode citar uma meia dúzia de pessoas que 
conseguem dinheiro, que sobrevivem, né, na verdade.
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C: de alguma forma tu leva aguilo que vivenda no teu lazer, no montanhismo, para o teu 
cotidiano, para o teu trabalho? E de que forma isso acontece?
O: eu tento levar na verdade. Eu tento pegar as melhores coisas do montanhismo, a gente 
bate m uito naquela questão do companheirismo, do ser parceiro, por exemplo, no que eu 
trabalho hoje, com o agente imobiliário, não é m uito levado em consideração. A s pessoas 
são muito individualistas, até pelas condições do que recebem, um querendo pegar o 
cliente do outro, houve um mom ento nesse meu trabalho, nós temos um grupo nê, que 
trabalha exclusivamente com uma construtora, aí eu peguei exatamente do montanhismo, 
essa coisa do parceiro, do companheiro, e coloquei para as pessoas que trabalham comigo. 
O, se a gente trabalhar junto, a gente vai trabalhar melhor, ao invés da gente ficar brigando 
um pelo cliente do outro, se a gente dividir informação, um trabalhar o cliente do outro, a 
gente vai sair ganhando com isso. Foi um mom ento que eu busquei isso da parceria, mas 
não sou assim aquele otimista burro, e pensar que isso vai acontecer, principalmente na 
função de corretor de imóveis. São vícios da profissão que será difícil tirar das pessoas. É 
uma pena, mas isso [companheirismo] não acaba acontecendo. Então na questão de 
trabalho, o que eu busco é isso. Existe a questão da superação. A s  vezes, eu me ponho em 
situações de estar trabalhando um cliente e eu crio um paralelo com o estar escalando, 
chegar no "crucs" (m om ento final da escalada, bastante cansativo) de uma via faço uma 
relação com um fechamento de um negócio, o negócio é eu me pegar naquela agarra, 
naquele "bi-dedo" (form ato de uma agarra na rocha) ali, e tentar me segurar para poder 
fazer o "lance" final (m ovim ento) para poder sair daquele "crucs", e aí eu faço esse paralelo 
com a hora de criar para o cliente e dar uma cheque-mate nele, vamos fechar boje por que 
amanhã pode estar vendido. Então eu crio esses paralelos aí, por que daí eu fico até mais à 
vontade. Houve uma reunião, nessa sexta-feira agora, onde o supervisor passava uma 
orientação para a gente, fez uma dinâmica lã, e o pessoal da empresa sabe que eu sou 
montanhista, aliás eu faço propaganda para todo mundo disso, se eu pudesse eu andava 
com um terno do clube, eu divulgo o que eu faço, mostro fotos, eu me orgulho muito
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4isso, eu estava no fun4o, até estava gripa4o, me afastei um pouco 4as pessoas, e ai O João 
Alberto, que estava 4an4o a palestra 4isse. "e não é assim, E4íIson, essa coisa 4o 
companheirismo, isso não existe na montanbaí" Camila... a minha voz mu4ou, a minha 
postura mu4ou, bom, o cara ta fa!an4o 4a minha pinga...agora 4ã licença, agora sou eu. 
Até então na reunião, eu pouco tinha me manifesta4o, um comentário ou outro, mesmo 
porque 4as pessoas que estavam na reunião eu é quem tinha um pouco mais 4e 
experiência no merca4o imobiliário, então eu tinha a obrigação 4e passar um pouco mais, 
mas estava ali, na minha. Na hora que ele falou nessa questão 4o ser parceiro, 4e 
montanha, até um pouco mais, na hora 4c você ir prepara4o para um plantão, ir com a tua 
pasta, com tabela 4e preços e tu4o o mais, ele 4isse. "não é com o ir para a montanha, com 
os teus mosquestões, com a tua botai", 4aí já m u4ei, minha voz voltou ao norm al eu falei 
um monte, tiveram até que me 4ar uma freia4a porque já estava falan4o 4emais, por que 
eles sabem que ê exatamente a minha paixão. A s pessoas até fazem essa ligação 4o 
montanhismo, pouca gente que me conhece sabe que você tem que ter companheirismo, 
tem que ter equipamento, tem que ter conhecimento, porque é com o eu falei, é um 
ambiente hostil para qualquer pessoa. É hostil num iniciar 4a ativi'4a4e, 4epois você já fica 
totalmente integra4o.
C: bem, já foram as 10 perguntas, mas eu queria fazer uma outra, aparentemente meio 
óbvia. Eu queria que tu 4iferenciasse para mim, a sensação que tu tem 4urante o teu 
momento 4e trabalho e a sensação que tu tem quan4o está no teu lazer, tanto na escala4a 
como no montanhismo. Diferenciar as sensações: trabalho e o momento 4e lazer.
O: A  obrigação e o lazer. Bem, então, falan4o com o agente imobiliário, com o agente 
corretor, você está ali para ven4er, então o seu melhor momento, a situação objetiva4a 
para isso, o teu objetivo, a meta que você estabelece, é o mom ento que você tira a 
proposta. Houve a assinatura, o aceite 4o ven4e4or, teu trabalho está feito. Não a4Hnta 
você trabalhar um cliente 4-, 5 meses, chegou na hora 4e fazer a proposta o compra4or não 
aceita, aqueles 4- meses não valera 4e na4a, absolutamente na4a- Por mais que você tenha
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conquista4o a amiza4e 4o cliente, até a4mi>ação 4e alguns que acabam ten4o uma 
empatia maior com você, mas se não tiver uma conclusão aquilo não valeu na4a. Então o 
ápice, ê o fechamento 4e negócio. Então a gente objetiva isso, a gente vai 4e casa aquele 
4ia, pensan4o exatamente nisso. E quan4o isso acontece, claro que é o teu mom ento 4e 
realização. E um pouco 4iferente acontece na montanha, teu m om ento 4e realização, às 
vezes, é até interessante isso, falar em realização. Eu por m uito tempo, a hora que eu 
comecei na ver4a4e com a escaMa, eu tinha o objetivo 4e fazer vias 4e 8o, 9o grau, 4aí 
você vai avançan4o no esporte você vai ven4o que a 4ificul4a4e é m uito gran4e, a 
4e4icação tem que bem maior. E até em função 4e não po4er trabalhar com isso, eu não 
tenho tempo para me 4e4icar a isso. E chegou um m om ento que isso me causou uma 
certa frustração, [pausa: esqueci 4e 4esligar o celular]. Então eu até po4eria conseguir, eu 
sabia que o esforço 4everia ser gran4e, mas... então eu falie, não, não é isso, então o 
negócio é escalai", escalai" pelo prazer 4e escalar mesmo. Era aquela coisa 4a vai'4a4e, pó, o 
Atibaia está escalan4o via 4e 8o grau...ele fez tal via. Mas o prazer não está naquilo, o 
prazer está em escalar, você fazer uma via, não importa a gra4uação 4essa via. Você está ali 
encor4a4o (estar protegido pelas cor4as e ca4eirinba e suspenso), você estar passan4o 
segurança para O teu parceiro. Eu inverti a situação, aquela coisa 4e frustração, eu eliminei 
aquilo. Se eu tivesse começa4o a escalar com 18 anos e tivesse cbega4o aos 4 0  a não tivesse 
consegui4o escalar, aí, realmente...mas não, eu escalo a três anos, então eu tenho que ver, 
existe a questão 4as limitações físicas, até, 4e repente. Aquela coisa 4e buscar a a4renalina, 
então ta, uma via 4e 4 o grau, então vamos fazer uma "Sai 4e baixo" que é quase 100m  4e 
via. Você fica exposto, ou uma "Enferruja4os" no Marumbi, que você fica totalmente 
exposto e ali ê uma via teoricamente fácil 4e fazer, então vamos partir para isto, 
simplesmente ter o prazer 4e estar escaIan4o. Enfatizo essa questão 4o parceiro. Mais 4o 
que nas caminha4as, no trekking, aquele m om ento que você 4ivi4e com os seus amigos, 
numa escala4a, a palavra perceiro ganha um valor m uito gran4e- Queira ou não queira, a 
Vi4a 4o teu parceiro está nas tuas mãos, qualquer bobeira que você 4er ou que ele 4er, é a 
vi'4a 4o parceiro que está em risco. Não sen4o trágico, mas um 4escui'4o teu po4e
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ocasionar uma que4a e aquela pessoa po4e ficar paralítica ou se machucar gravemente, 
quebrar um braço, ou uma perna. Então, na escala4a, essa palavra parceiro tem um valor 
m uito maior. E é maravilhoso estar com o parceiro 4e escala4a, principalmente você ter 
um parceiro 4e escala4a, você conhecer um cara que ele não precisa nem ver on4e você 
está fazen4o a trilha, só o peso 4a cor4a e saben4o com o você escala, que é o meu caso, o 
meu parceiro, você fica totalmente tranquilo. Eu tenho uma foto minha, eu estava 
escalan4o a "7o 4ia", ta até no site 4o clube, e o Ronal4o senta4o 4e costas liberan4o cor4a 
para mim, me 4an4o "seque" 4e baixo, para qualquer curso 4e escala4a que você mostra 
aquela foto, isso não po4e acontecer. Mas ele sabia que eu já havia feito aquela via muitas 
vezes, e pelo peso 4a cor4a ele ia Iiberan4o a cor4a sem o menor problema. Então a gente 
brinca m uito em cima 4essa foto, sobre a tranqüili4a4e que é você confiar no parceiro...
C: você tem alguma contribuiçãopara esse trabalho, algum comentário!’
O. comentário eu tenho, primeiro, eu estou me sentin4o bastante envai4eci'4o em estar 
participan4o 4o teu trabalho. Eu bato m uito nessa questão 4a mí4ia, eu com ento muito 
com os meus amigos que há uma i4éia errônea, a partir 4a i4éia 4e nome, pô, tu não é 
alpinista você é montanhista, cara, você não é an4inista, você é montanhista... ver você 
4esenvolver um trabalho nesse senti'4o, colocar essa coisa 4o montanhista, colocar as 
pessoas que vivem isso para falar, sabe, 4ar voz a essas pessoas, é uma coisa m uito bacana, é 
tu4o o que a gente quer. A  gente quer falar o que montanhismo, 4o prazer que isso gera. 
Claro, exige-se um pouco 4e con4icionam ento físico, você tem que ter uma con4ição 
física boa para isso, com o qualquer outro esporte que você pratica, uns mais outros 
menos, mas enfim, há a necessi'4a4e 4isso. Mas não existem limitações. A  gente falava 
agora a pouco 4a questão financeira, isso não é limita4or. O  que precisa é isso, ê as pessoas 
lerem um trabalho teu relaciona4as a isso mostran4o pessoas apaixona4as pelo 
montanhismo e que fazem montanhismo, praticam esse esporte, mais até, esse estilo 4e 
vi'4a que é o m ontanhism o 4e forma tranquila e prazerosa, e qualquer um po4e ter acesso 
a isso. Então é isso. Sinto-m e envai4eci'4o e contente por você estar levan4o isso a4iante.
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A s pessoas que forem ler o teu trabalho possam sentir essa emoção que eu passei aqui, 4e 
ser montanhista e ter a curiosi4a4e 4e um 4ia estar participan4o.
3» ENTREVISTA
Entrevista4a:
Entrevista4ora: Camila Arm as 
Data: 04-/10/2007 
Início: 18:15
Duração 4a gravação-, 4-1min4-8s
C: Defina para mim a função que tu 4esempenha no teu trabalho.
M: To4o funcionário mais antigo 4esempenha mais funções que os novos e 4o que 
4everia, realmente, pela profissão que exerce. Mas aqui na [empresa] eu tenho 4uas 
funções. Nós trabalhamos com locação 4e alto-pa4rão, eu cui'4o totalmente 4a parte 4e 
entra4a, tanto 4e proprietários quan4o 4e inquilinos novos. Ou seja, eu que angario o 
imóvel, trago esse proprietário com o seu imóvel, faço os anúncios e tento sempre jogar 
algum novo inquilino para 4entro 4esse imóvel. Fechou, fez o contrato? Vai para 
a4ministração, não tenho mais contato. Então, eu sempre h'4o com pessoas novas, que 
estão chegan4o. E uma outra função que eu tenho, eu trabalho com ven4a 4e 
con4omínios, terrenos e casas. Então pra mim, é um pouquinho confuso, às vezes, porque 
eu trabalho com 4uas coisas 4iferentes na mesma profissão. Então, às vezes me 4e4ico 
mais a uma função, outras mais à outra, e assim eu vou tentan4o conciliar, mas eu tenho 
4upia jorna4a-
C: Descreve para mim como é a rotina 4o teu trabalho, quantas horas em mé4ia por 
semana tu trabalha, como é o ritmo 4e trabalho?
M: Bom, nós trabalhamos mais 4ias 4a semana 4o que normalmente os outros 
traba!ha4ores fazem. O  trabalha4or norm al a sexta-feira chega e ele esquece 4o trabalho e
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volta na segun4a. O  corretor 4e imóveis, ele nunca 4esliga, jamais, ele vai para casa, a Hora 
que ele começa a fazer o seu café, toca o celular...quem é? Cliente. Tem que aten4er. AT 
toca o proprietário que 4urante o 4 ia você 4egociou. Ele está com 4úvi'4a, então você tem 
que continuar respon4en4o. E assim vai. Eu tenho casos, 4e estar em casa, na cama, 10 e 
meia 4a noite tocar meu celular, alguém viu o jornal 4e Dom ingo, aí eu respon4o-. "Olha, 
eu não sei 4e cor, vou ter que te ligar amanhã" e a pessoa fala "Mas com o você não sabe 4e 
cor? Você não quer me aten4er?". Então, o corretor ele nunca 4esliga. Porém, tem uma 
coisa legal. Por exemplo, eu posso, em plena quarta-feira, eu to com horário livre, não 
tenho ninguém marca4o, meu trabalho está to 4o organiza4o, eu posso pegar a minha 
bolsa e fazer uma coisa particular. Por que? Porque eu vou trabalhar no sãba4o, eu vou 
trabalhar 4om ingo. Então, a minha rotina mesmo é: eu entro 8:4-5, saio para o almoço, é 
o tempo 4e almoçar e voltar, nunca 4ou aquela chance 4e ficar na rua, olhan4o vitrine e 
tal. Volto, por que eu alm oço mais ce4o que os meus clientes, por que a hora que o meu 
cliente sai 4o trabalho, ele quer ir ver o apartamento. Se eu não almoçar, eu não almoço 
mais. Então, eu alm oço 11:30. Então, 12:15 já estou aqui 4e novo, porque 12:30 ele vai vir 
me buscar ou marcamos em algum lugar. Essa rotina até sexta-feira. Â s 18h eu posso estar 
na rua ain4a e acabar às 20H. N o  sába4o, é o 4ia que eu reservo pra mim, não 4ã muito 
certo, porque normalmente, se o cara ou a senhora viu o apartamento e ele quer rever 
com o seu cônjuge, ela fala olha, meu mari4o trabalha o 4ia inteiro, eu só posso ver no 
sãba4o, eu sempre tento jogar para o Domingo, porque eu tenho plantão, se eu não 
consigo, eu não vou per4er o cliente, eu vou no sãba4o. Mas sãba4o é o 4ia que eu tiro 
para a minha casa, para as minhas roupas, para as minhas coisas, para os meus amigos e o 
4om ingo, eu trabalho um sim, fixo aqui 4entro e o outro só com o celular na rua, que é 
quan4o eu posso ir para a montanha e to4o mais. Só que um 4eles eu tenho que estar aqui 
4entro, porque eu tenho 4ois plantões juntos: locação e ven4as. G  então tu acha que é 
vantajoso ter essa possibili4a4e 4e ter um 4ia 4e folga durante a semana para ti ou não? M: 
bom, na ver4a4e, o corretor, ele pensa, eu não vou ganhar na4a fi'can4o em casa, então a 
ten4ência 4o corretor 4e imóveis é trabalhar to4os os 4ias. Ele não vai 4eixar 4e mostrar
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um apartamento ou mesmo 4e angariar no fim 4e semana, por que se eu não trabalhar, eu 
não tenho salário no final 4o mês. Por que a minha profissão é 100% comissiona4a- O 
tempo to4o eu estou comissiona4a. Se eu não ganhar na4a, eu não vou receber na4a 
mesmo. Eu não tenho na4a fixo. To4o o meu 4inheiro é vin4o 4e negócios que eu 
realizei. Se eu ficar em casa, eu não vou realizar na4a. Mas eu já trabalhei sete 4ias por 
semana, 4urante uns sete ou oito anos, nessa profissão. Agora eu me 4ou ao luxo 4e um 
4om ingo sim, outro não, fazer o que eu bem quiser, e nesse 4om ingo que eu tenho livre, 
eu 4eixo o sãba4o livre também, então pelo menos eu tenho sãba4o e 4om ingo para 
po4er ir fazer as minhas coisas.
C: a terceira pergunta é se você está satisfeita com o seu trabalho. AnaIisan4o to4os esses 
4etalhes.
M: eu to! Eu gosto muito, porque é sempre um 4esafio, é sempre uma coisa assim, eu 
tenho que lutar. N o  meu trabalho, não po4e ter marasmo, se eu tiver marasmo, eu não 
vou pro4uzir na4a. Então, o marasmo para mim é estagnação, então eu tenho que jogar 
isso para a minha vi4a inteira. Eu gosto m uito 4o meu trabalho, por que eu acho, eu acho 
não, eu tenho certeza que eu ganho melhor que as outras pessoas que eu vejo que tem 
salário fixo, por que eu posso criar mais 4o que se eu tivesse um salário fixo, porque eu sou 
autônoma, 10 0 % comissiona4a, eu moro sozinha, eu pago to4as as minhas 4espesas 4e 
lazer, 4e casa, 4o meu trabalho, tu 4o, e eu ain4a consigo guar4ar um pouco 4e 4inheiro. 
Ou seja, eu sou feliz. Pofcjue eu vejo que as pessoas não são assim na rua, né?! Porque elas 
estão sempre com algum problema, mas é óbvio, eu poupo o que eu po4eria gastar.
C: na tua vi4a, quais seriam as ativi4a4es que pra ti são lazert
M: bom, eu não me fixo só na montanha. Pofcjue lá no clube, eu vejo que tem pessoas 
que não fazem mais na4a além 4isso. Que são m uito bitola4as. Eu gosto 4a montanha. 
A cho legal, m uito legal natureza, assim, é 4iverti'4o, as pessoas são ótimas. Mas eu
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também gosto 4e ir ã praia, eu vou à praia, vou sempre aliás, não para cair na água, mas 
para estar lá, é gostoso, eu tenho um grupo 4e amigos gue são motociclistas, eu também 
me 4ivirto com eles. Eu procuro estar em outras tribos. Mas a minha principal, hoje, é a 
montanha. E lá gue eu tenho i'4o mais, gue eu to me satisfazen4o completamente, lá é 
muito legal, a montanha é ótima e está bem 4iverti4o.
C: então, guantos 4ias no mês tu vêm 4e4ican4o para as tuas ativi4a4es 4e lazer«’
M-. bom, eu consi4ero a reunião semanal 4o clube, lazer também, eu gosto 4e ir lá, a gente 
encontra as pessoas, bate um papo, combina o fim 4e semana, mas eu 4e4 ico 4ois a três 
finais 4e semana para lazer. Com o eu já te 4isse, eu já 4eixei 4e fazer isso, eu só trabalhava, 
eu não fazia mais na4a- Agora não, acho gue já passou essa fase. Eu guero mais é me 
4ivertir.
C: o gue te fez escolher o montanhismo como uma 4as tuas ativi4a4es 4e lazer«’
M-. bom, eu fui Ieva4a e in4uzi'4a por uma amiga. Nós caminhávamos m uito no pargue e 
4aí to 4a a guarta-feira ela tinha um compromisso gue eu achava um saco, porgue 4aí não 
po4ia ir para lugar nenhum, ah, por gue«’ Porgue tem a reunião 4o clube. AT, no final 4o 
ano, ela me convi4ou para ir lá no encerramento 43s ativi4a4es, lá no refúgio 5.13 gue 
haveria um jantar, um churrasco, aí, eu m uito a contra-gosto... ah, só gue ela gueria ir por 
gue havia um pessoal gue precisava 4e um carro. Daí vamos«’ Vamos! Vamos! Vamos! 
Então ta, vamos no meu carro. Então eu fui in4uzi4a e à contra-gosto. Cheguei lá, gostei 
4o pessoal. 5ó gue não tinha mais ativi4a4e, era só em fevereiro, comecei a ir, comecei a 
encontrar pessoas m uito legais. E eu sempre fui m uito preocupa4a com ativi'4a4e física. Eu 
sempre fui meio ambientalistazinha, meio assim meti4a, eu sempre soube 4o gue era certo 
e erra4o, por gue eu cursei agronomia 4urante guatro anos. Nesses guatro anos gue eu 
cursei agronomia, eles me 4eram uma visão m uito legal 4e ecologia, 4e meio ambiente e 
tu4o o mais. A té  porgue, lá na agronomia, você trata m uito com insetici4as, você trata
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muito 43 agricultura convencional cjue na ver4a4e 4egrg43 bastante. Só que lã n3 
fgcul4a4e, eu ngo erg 43 turma 4os bichos gt-ilos, m3s eu também não erg 43 turma 4o 
convencion3l 100%, eu tentgvg sempre 43r uma pon4erg4a em tu4o e ver glguma coisg. E 
eu sempre fui m uito estu4 iosg, eu sempre estu4ei, eu sempre leio, leio mgtérigs, vejo bons 
programas, eu procuro sempre me informgr, eu to ng rug, eu vejo, eu pgro eu leio. Então, 
eu jg tinbg consciêncig ecológica. Antes 4e entrgr pgrg o clube. Entgo, comecei g ir, 
primeirg montgnbg senti um pouquinho 4e 4ificul4a4e, mgs eu comecei g ir, 4e fgto, pelg 
gtivi'4a4e físicg. Eu ngo fui Ievg4g por um sonho gmbientgl. Foi pelg gtivi4a4e físicg. E lg 
junto vem os resto 4o [?]. gh, vgmos fgzer manutenção-* A h , vgmos! Bem, enfim, os 
gmigos são ótim os principglmente. C: é interessante isso o que tu 4isse, que a tua intenção 
4e ir para a montanha não partiu 4e uma consciência ou 43 vonta4e 4e estar lã, mas 43 
gtivi'4a4e física que teu teria lã— M: A í  eu foi, fui pgrg o gnhgnqgvg, por que qugn4o eu 
fgzig fgcul4a4e, nós fgzígmos glgumgs gtivi4a4es, eu tinhg i'4o pgrg o Anhgnqgvg, eu tinhg 
i'4o pgrg o Mgrumbi, só que isso foi g 12 gnos gtrgs. A í  entgo, qugn4o eu fui pgrg o 
Anhgnqgvg, eu me lembrgvg 4e umg coisg e qugn4o cheguei lg erg outrg coisg. Eu ngo me 
lembrgvg 4e que eu tinhg me cgnsg4o pgrg subir e qugn4o eu fgzig fgcul4g4e eu me cgnsei, 
ng primeirg vez que eu fui. A í  eu jg tinhg essg consciêncig, mgs foi isso mesmo, foi pelg 
gtivi4g4e físicg. Dgí que 4espertou.
C: só para 4eixar registra4o, o que te fez sair 4o curso 4e agronomia na WFPR, para 
trabalhar como correção 4e imóveis [12"31']
M: bom, foi mais ou menos assim, meus pais sgo 4o interior 4o Pgrgna, meu irmgo, mais 
velho que eu veio pgrg cg e o sonho que ele fizesse agronomia, só que ele fez me4icing. E 
eu estgvg em cgsg gin43, e vi meu pai agricultor, tg, fiquei meio toca4a, qugn4o eu vim 
fgzer o cursinho, acabei conbecen4o umg pessog, que hoje é meu ex-mgn'4o e que ele 
fgzig agronomia. Eu estgvg no cursinho e ele fgzen4o agronomia. Eu convivia no meio 
4ele, por cgusg 4o meu namora4o. Entgo, gcgbou que eu fiz o vestibular e passei. E o meu 
ex-m gri4o tgmbém vinhg 4e família pecuarista e agricultura, entgo estgvg tu4o presente
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em mim, eu fui, fiz quatro anos, meu mari4o se formou um ano antes que eu, ele já estava 
na facul4a4e a 4ois anos. Ele foi para o  interior para trabalhar e eu tive que ficar 
terminan4o. Ele teve uma crise 4epressiva lá, e eu tive que ir. Quan4o eu fui lá, eu comecei 
a me ligar no que ia ser a minha rotina- 5en4c> uma engenheira agrônoma mulher, não por 
isso, por que eu não tenho nenhum problema com guerra 4c sexos, na4a 4isso, mas eu 
comecei a me ligar no campo 4c trabalho que eu ia ter, o que não me agra4ou. Quan4o 
eu voltei, 4aí ele melhorou e tu4o o mais, 4aí nós voltamos, e eu voltei para a facul4a4e, 
fiz mais alguns meses e 4esisti...
C: entran4o mais na parte 4e estar na montanha, na parte 4o teu lazer mesmo, enquanto 
tu pratica o montanhismo, ou então vai, por exemplo, para o PETAR, ou outro lugar, tu 
consegue te sentir pertencente àquele ambiente. Aquele lugatf Ou tu te sente afãsta4a<> E 
queria saber se tu tens alguma história que exemplifique essa sensação.
M: Bom, vou falar 4o PETAR, pois foi uma coisa m uito legal eu não conhecia, fui com 
pessoas que já conheciam e com um excelente guia- Quan4o eu estou num ambiente 
assim, eu sempre olho, por exemplo, lá no P ETA R  tem a comuni4a4e. A s pessoas 
nasceram e moram naquela vila, naquela pequena com uni4a4e, que tem um nome que eu 
não me lembro, mas o P ETA R  é o nome 4o parque. São pessoas que moram na natureza 
mas que fazem tu4o erra4o. Quan4o eu vejo isso, eu me sinto preocupa4a- Então eu acho 
que eu sou parte integrante, com o por exemplo, lá na casa... nós ficamos num cjmping, 
on4e as pessoas que trabalham ali, nasceram, procriaram e assim, os lixo estava joga4o, um 
terreno imenso, nem um tipo 4e separação 4e lixo, lata, vi'4ro, jogam nesse terreno 
gran4e. Isso é uma contra4ição. E eu me preocupo m uito com as pessoas que moram 
nesses locais, por que eles não tem consciência am biental nós às vezes, temos mais, por 
que é falta 4e informação, pura e simplesmente. Ninguém  ensinou para eles que você tem 
que pegar o lixo, colocar num saquinho e colocar lã- Mas também, eu nem sei se alguém 
vai lã buscar. Mas eu me sinto parte integrante, eu me sinto m uito preocupa4a, eu sou 
muito preocupa4a com essas coisas. To4os os 4ias eu vou almoçar e eu atravesso o rio 4a
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viscon4e 4e Nácar, eu atravesso aquele rio, e eu sempre olho aquele cheiro insuportável e é 
nojento e eu falo, nossa e a culpa é nossa, né...a culpa é nossa Cjue 4eixou fazer isso e que 
moramos na ci4a4e, enfim, nê... eu sou uma pessoa m uito preocupa4a. Muito preocupa4a.
C: e como é que tu te sentes quan4o tu estás voltan4o para casa 4e uma ativi4a4e na 
montanha, qual é a sensaçáo 4o retorno?
M: olha, no 4ia que eu retorno, é esta4o 4e felici'4a4e, no 4 ia sequinte é 4e 4esespero, vou 
ter que encarar 4e novo a ci4a4e. E eu an4o m uito na ci4a4e. Eu an4o 4e carro muito, eu 
vou para o centro, eu vou para os bairros mais movimenta4os, eu enfrento o transito às 3 
horas 4a tar4e com o Sol lá em cima, aquele calor insuportável e eu com o vi4ro fecha4o, 
porque eu tenho me4o 43 marginaii4a4e que está aqui. Então, no 4ia sequinte para mim, é 
um caos, porque você está com aquela coisa na cabeça ain4a, enten4eu? Pe ter 4orm i4o na 
barraca, 4e ter passa4o frio, calor, ter 4ivi4i4o o teu lanche, com aquele visual to4o ain43 
na cabeça, ai eu chego aqui no 4i3 sequinte e encontro tu4o isso, mas no 4i3 que eu 
chego, eu nunca 4esarrumo a minha mochila, porque eu sou m uito 4esorganiza4a, eu vou 
arrumar quase uma semana 4epois, só tiro as comi4as. Mas assim, to4a vez que eu abro a 
minha porta, que eu vejo ain4a a mochila encosta4a, eu falo, olha que 4elícia, eu fui 
mesmo, é m uito bom, nossa, o tempo lá passa m uito rápi'4o. Quan4o você vê já está na 
hora 4e vir embora, nossa já foi. Mas quanto mais cansa4a eu volto, mais feliz eu estou, 
quer 4izer, você sempre procura mais 4esafo... G  e essa sensação 4e 4esafio? Está vincula4a 
a que, ao simples fato 4e estar lá? Tu procura uma aventura lá ou o simples fato 4e ir é 
uma aventura? M-. é uma aventura. Pes4e a noite anterior, que eu to preparan4o o meu 
lanche, a minha mochila, eu estou me sentin4o lá- N o  4ia seguinte, acor4ar, tom ar banho, 
me arrumar colocar a bota, eu já me sinto, eu já estou em clima 4e montanha, no 4ia 
anterior eu já to clima 4a montanha.
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C: teu trabalho, Ma risa, tem algo a ve»- com as tuas práticas 4e lazer/ Qualquer relação que 
seja possível estabelecer...
M: olha, então... com o eu sou uma pessoa m uito falante, eu converso m uito com os meus 
clientes. Então, quando estamos esperan4o uma chave, ou quan4o alguém se atrasou, 
então alguém sempre me pergunta, essa pergunta é inevitável, você faz academia, você faz 
isso, você faz aquilo«* A í  eu falo, "não...", só que eu faço academia, só que eu não falo 
muito. Eu falo que eu sou montanhista. Quando você fala "sou montanhista", as 
pessoas... "Séérioo/" eles te olham assim parece uma coisa de outro mundo, né/ Eu 
normalmente trabalho de salto. Daí falam, "nossa, eu não consigo imaginar você'7 Claro, 
né, eu não vou com essa roupa, eu mudo a roupa, né/ Então, o que eu percebo... bem, é 
que eu trabalho m uito com venda de casas, o que eu percebo assim é que eu sempre 
procuro falar de meio ambiente. Por exemplo, eu to com o meu cliente, eu sempre falo, 
"ah, nossa, esse negócio de saco plástico, nê...", por que eu me preocupo. Se eu falar para 
alguém, alguém vai se preocupar. Quando eu to no mercado, quando estou embalando as 
minhas compras, "eu falo não, "Não, me dá pouca sacola, enfia tudo aí", daí com o cara do 
lado esperando, eu já fãlo, "eu não preciso levar 10 sacolas, três ta bom. Vou fazer o que 
com tanta sacola/! Vou poluir, vou jogar fora de novo"... eu sempre pt-ocut-o, não só no 
meu trabalho, mas nas minhas outras relações, no meu cotidiano, eu sempre pfocufo falar 
sobre isso. Por exemplo, quando eu vou vender uma casa, que eu sei que quem construiu 
fez uma cisterna para captar água da chuva, que fez lã a composteira para decompor o 
próprio adubo, que fez uma horta, eu sempre procuro exaltar isso. Eu falo, olha, aqui o 
cara fez a coisa do teto solar, então você vai consum ir menos gás, menos energia, você vai 
morar numa casa mais ecológica. Quando eu encontro uma casa assim, eu sempre 
enalteço essas qualidades, a luz solar, a captação de água da chuva,... e quando não tem 
nada, eu vou falar o que, né...mas uma coisa legal, é que agora, e ninguém quase sabe, é 
que tem uma lei para os próximos meses é que todas as casas que serão construídas, 
obrigatoriamente, parte integrante do projeto para a provação, tem que ter cisternas para 
captação da água das chuvas, para os vasos sanitários, para lavar calçada, lavar o carro, fazer
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limpeza de casa e tudo o mais. Então, quando eu vejo alguém construindo uma casa, que 
vai vender, eu já falo, olha, faça uma Cisterna, faça isso, faça aquilo. Que boje em diz a 
gente vende m uito terreno e terreno com vegetação. 50% ou mais dos terrenos que a 
gente vende tem vegetação, ou araucária... e aí, néí Em primeiro lugar, se você tem um 
terreno com araucária, você sabe que são "imexíveis". Então, você já tem que ir 
trabalhando o teu cliente... "olha, lá tem duas araucárias lindas, maravilhosas, olha, O meu 
sonho é ter uma araucária"... só que o sonho do cara, não é ter uma araucária. Sim, por 
que a araucária, é linda maravilhosa, mas uma, no teu quintal, ela suja bastante, então a 
pessoa fala "tem araucáriaí Tem í Então, não quero". Então eu já falo, olha, tem duas lindas 
araucárias... então, quando eu vou vender um terreno com bastante mata, procura 
preservar, porque se não, se você fizer calçada em tudo, a sua água vai inundar a cidade 
inteira, poirque é o que acontece. Toda casa tem que ter o m ínim o de área de infiltração, e 
não tem, as pessoas tem calçada em tudo, e pra onde vai a ãguaí Vai para rua, vai alagar as 
ruas, vai inundar os rios, os esgotos e tudo mais... então, eu procuro fazer a minha parte. 
Toda vez que eu falo que eu sou montanhista, as pessoas ficam curiosas, e quando eu falo 
que eu sou montanhista eu sempre falo de ecologia também. Principalmente, para essas 
pessoas. Ou assim quando eu vou mostrar um apartamento e tem uma vista, eu logo falo, 
olha que mata linda, olha que pinheiro! Eu sempre incentivo.
C: então, a última pergunta é: de que forma tu leva para o teu cotidiano ou para o teu 
trabalho, aquilo que tu vivência no lazer, ou a resposta anterior você acha que cabe aqui...
M: então, eu acho que cabe. Porque, na verdade, se alguém me pergunta, eu sempre falo 
que eu vou para a montanha. E se a pessoa fica admirada, ela vai perguntar, com o é, o que 
é, aí eu sempre vou passando as minhas experiências. Mas uma coisa m uito legal na 
montanha, é que você tem a relação com a natureza e as relações humanas. Você houve 
muitas histórias de outras pessoas na montanha, você tem tempo livre para conversar. 
Chegou, vai pernoitar, fez a barracaí Você vai ficar conversando, batendo papo, dando 
risada, contando história, isso é experiência de vida, você tira a tua experiência de vida de
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coisas que você ouviu e que 4e coisas que você vi vendou. Então, na montanha, tem as 
4uas coisas. A  natureza e as relações humanas. E assim, eu sempre incentivo as pessoas a 
irem. Eu sei, que nem to4o montanhista gosta 4isso, que quanto mais gente, maior a 
4egra4ação, mas eu acho que se eu incentivar alguém e se ela for com igo, eu vou passar a 
mesma consciência que eu tenho. Esses 4ias, eu estava atravessan4o a rua e nós temos três 
ven4e4ores 4e frutas aqui na nossa esquina, e eles guar4am as frutas aqui atrás, porque se a 
polícia passa, leva tu4o. Então nós chamamos eles pelo nome, os caras são trabalha4ores, 
são informais, e um 4eles, um 4ia eu estava passan4o, 4aí um 4os rapazes me 4isse, "ah, 
Dulce, é ver4a4e que você sempre vai para a montanha?" aí eu 4isse, "é, com o é que você 
sabe?". Um 4os nossos corretores contou para eles, conversan4o e falou alguma coisa pra 
ele. E ela me contou que também já foi para o pico Paraná, Ca única montanha que ele 
conhece). Eu perguntei o que ele achou, 4aí ele me 4isse que era 4emais, que o tênis 
rasgou e que ele fez um "viva" com o tênis 4ele. Ele jogou o tênis lá embaixo. Perguntei 
sobre os restos 4as coisas que eles levaram. Eles me 4isseram que vieram largan4o pela 
trilha. Então eu 4isse a ele que era erra4c>, que se um 4iz ele fosse 4e novo, ele tinha que 
trazer o lixo 4e novo e tal. Então, ele é uma pessoa nova, não vivenciam na4a 4a ecologia, 
eu fiquei cinco m inutos ali na esquina, conversan4o com ele. Sempre é assim, uma pessoa 
nova, com jeitinho, você consegue falar, ela te enten4e, não se magoa, e você acabou 4e 
ensinar uma coisa nova e apren4er também sempre. Por que eu apren4i muita coisa com o 
grupo 4e montanha. Muita coisa, muita coisa com o reciclar. A  ca43 acampamento que eu 
vou, que ê pernoite, eu sempre observo 4c alguém uma i4éia nova.
C: então, MaHsa, um 4os objetivos 4o meu trabalho é tentar enten4er essa vonta4e 4e ir 
para o ambiente 4e montanha, SÓ que chegar lã e não saber como Ii4ar com aquele 
ambiente e acaba fázen4o como o cara que jogou o tênis. Seria enten4er como se 4ã esse 
4istanciamento... e isso que tu falou, 4os montanhistas não gostarem 4e que chamem as 
pessoas para a montanha, ten4e a mu4ar...
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M: Sim, sim, tende a mudar- E eu acho que o clube é um espelho do que está 
acontecendo. Muita coisa está mudando lá- Tem pessoas novas, tem pessoas antigas. Mas ê 
aquela bistóHa, você quei- ir/ Então tem que fazer o curso de iniciação. Porque é no curso 
que você vai ter noções básicas, mínimas, e depois do acampamento, vêm as primeiras 
atividades e outras, que você vai aprendendo. Não dá pra levar a pessoa e largar ela. Eu 
sempre tenho o hábito do mel, você sabe disso. Eu sempre levo aqueles saches de mel. E eu 
sempre dou, mas ê aquela história, eu sempre olho, porque é uma embalagem tão 
pequenininha que ela cai da gente e a gente nem vê. E você dá e cuida, pois a 
responsabilidade também é minha. N o  nosso grupo, é tranquilo, todo mundo ali tem 
consciência ambiental. Eu acho que a gente tem que atacar sempre coisas novas. Por 
exemplo, neste ano, foi pra mim a melhor atividade quando a gente foi levar aqueles 
meninos do Lar. Eles nunca tinham ido. Não sabiam o que era isso e a gente levou com 
instruções, você não pode deixar o lixo, não pode fazer isso, aquilo, etc. Foram oito ou 10 
crianças que mas foram essas que aprenderam alguma coisa m uito legal da natureza
e eles vão ensinar para alguém. Eu acho que o montanhista hoje ele tem que também 
preparar a geração futura e não fechar os olhos. E agora vai ter mais atividades, o Aranha 
vai levar um novo grupo. A ch o  que todo semestre deveria ter. Quando eu vi a do Aranha, 
ó, ele gostou e vai guiar o grupo. E lá na minha casa, meus pais moram no interior e eu 
moro fora de casa há 21 anos. Nunca tinha ida ao banco na minha vida. Saí adolescente 
(...) cjcjtfui <jté o  fim e k  f f  4e f io s  4j su$ fm íh ã  não necessãHos.
4.* ENTREVISTA
Entrevistado: Fernando 
Entrevistadora-. Camila Arm as 
Data-. 16/10/2007 
Início: 21:10
Duração 4a gravação-, 32min4-6s
C: Defina para mim a função que tu desempenha no teu trabalho.
F: eu trabalho com manutenção 4e andaimes, faço a manutenção para locação de 
an4aimes e também a conferência 4os mesmos para fazer a remeça e devolução de 
an4aimes.
C: tu é assalariado, carteira assinada, como é esse trâmite entre tu e a empresai
F: eu sou assalariado, carteira assinada, tudo direitinbo, salário mensal.
C: descreve para mim, como é a rotina do trabalho que tu desempenha. Quantas horas por 
semana tu ta trabalhando em mediai Como é o ritmo do teu trabalhoi Quem estabelece 
teus horãriosi
F: no caso a minha rotina é direto, não paro. A  gente fica fazendo direto a manutenção de 
andaimes e quando chegam cargas, a gente faz a carga e descargas de andaimes nos 
caminhões, no caso da conferência. E a carga horária semanal, se eu não me engano, é 
4-8H, já para compensar o sábado que a gente não trabalha. Quem estabelece o horário no 
caso, ê a empresa, obviamente, segundo as normas da CLT.
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C: tu faz hora extra?
F: sim. Não tem horário fixo. Mas geralmente, com o eu tenho o cargo 4e fechar o 
4epósito, eu tenho, mensalmente, 4uas horas 4e hora extra, por que eu tenho que esperar 
to4o rnun4o sair para 4aí fechar o barracão. G e vai 4e que horas a que horas teu trabalho? 
A : o horário vai 4as 8:13 ao 12H e 4as 13H às 18H.
C: e você está satisfeito com o teu trabalho? E se você pu4esse mu4ar alguma coisa no teu 
trabalho, o que faria?
F: satisfeito... sim, estou, estou satisfeito, bastante até. A lém  4o espera4o. E o que eu 
mu4aria? Na ver4a4e é mais a parte estrutural, mesmo, que tem que mexer lá. Na parte 4e 
funcionário, não tem m uito a mexer que está... ta bem legal, assim, por enquanto.
C: na tua vi4a, agora entran4o mais na área 4o lazer, na tua vi4a, quais seriam as ativi'4a4es 
que pra você são lazer?
F: as ativi'4a4es que são lazer... na ver4a4e aí, entra num contratempo, 4epen4e 4o que a 
gente gosta 4e fazer. Eu, por exemplo, tenho com o lazer, com o hobbie, a mecânica. 
Então, às vezes as pessoas acham que eu to  trabalhan4o num carro e, na ver4a4e, eu to me 
4ivertin4o. Tenho com o lazer também o ciclismo, apesar 4e estar um pouquinho 
aban4ona4o. E o maior prazer meu é estar na montanha. Isso aí eu já nem consi4ero um 
lazer, eu consi4ero uma paixão já, né...
C: quantos 4ias no mês você vêm 4e4ican4o para as ativi4a4es 4e lazer?
F: para o m ontanhism o eu venho 4e4ican4o to4os os finais 4e semana, 4e 4ez em 4ez 4ias.
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C: e o que te fez escolhei- o montanhismo como ativi43de 4e lazer? Depois 43 resposta, 
conta uma história que pr-a ti foi significativa nesse teu lazer.
F: ah, eu acho que isso aí é kjrm j mesmo. Porque desde pequeno eu sempre gostei de 
mato, sempre gostei de ir para chácara, de conhecer mato, a natureza, conhecer bicho, ver 
bicho, apesar 4e que a gente não vê muito, hoje em di3- Mas sempre gostei 4e an4ar no 
meio 4o mato, sempre tive essa fantasia 4e aventura. De se aventurar no meio 4o mato, 
4esbravar montanhas, coisas assim, então isso ai vem 4es4e pequenininho, 4es4e criança. E 
na ver4a4e, começou mesmo, 4epois que uns colegas meus me chamaram para ir para a 
montanha. A í  a gente fez lã uma caminha4inha nad3 agra4ãvel, mas m uito gostosa, fui 
fazer o itupava, essa caminbad3 4o Itupava que to4o mun4o, pelo menos uma vez já 
estourou as pernas lá- Então acabei me apaixonando e até o boje, já faz dez, onze anos 
[que ele faz caminhadas].
C: quan4o você está na montanha, você se sente parte integrante 4aquele meio, 43 
natureza? De que form3 tu sente isso? Como é a sensação 4e estar lá?
F: na verdade isso aí já entra em outro... porque, fazer parte 4a montanha, mesmo, a gente 
não faz, pofr^ue a gente não vive lã, a gente não depende 4aquela região, no caso, a gente 
não vive 4aquela região. A  gente mora na cidade. Na verdade, a gente vai lã pra tentar 
fugir, o que a gente costuma fazer, eu no caso, ê tentar fugir 4o cotidiano, 4o 4ia-a-4ia 4a 
o'4a4e, a selva 4e pedra- E a gente vai para a selava 4e vegetações. E com o eu me sinto lã... 
em parte, eu me sinto integrado, mas e parte eu estou isolado também, porque, com o eu 
jã disse antes, a gente vai para fugir do cotidiano, do dia-a-dia, por que a gente passa a 
maior parte do tempo trabalhando, vive cercado de regras e coisas mais, e a gente vai lã pra 
tentar fugir um pouquinho disso. A lém  de tudo, a gente fica limitado aos horários e pra 
quem anda de ônibus, de pende m uito de horário porque tem que pegar o ônibus de vota 
se não, fica por lã mesmo. E a sensação que a gente tem lã é de alívio, de liberdade. O 
simples fato de você estar em um lugar que não tem nada, nem bicho pra procurar, você se
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desliga totalmente de todos aqueles problemas que você tem durante a semana, no 
cotidiano 4o dia-a-dia. Você realmente começa a., é até engraçado. A  gente costuma a 
chamar de mal 4a montanha, o cara pega uma florzinha e fala "óóólha gue Iin4inha", o 
cara chega a per4er umas três horas só observan4o aquela florzinha, detalhezinhos. O  fato 
4e você ir para um lugar diferente, você se desliga totalmente 4a cidade e essa é a parte boa 
4e estar lá [na montanha].
C: em uma 4as tuas respostas anteriores, você falou em aventura. O que é aventura nas 
caminhadas?
F: Aventura... bom, com o eu já falei, nê... é aquela sensação 4e "desbravamento", é a 
sensação 4e 4escoberta que você tem ao meio. Com o tem muitos lugares que eu já fui, já 
não me interessa tanto em voltar lá, justamente pelo fato 4e eu já conhecer, às vezes um 
caminho, as plantas que tem no meio 4o caminho. E a gente tem a necessidade de novas 
4escobertas, novos caminhos, lugares diferentes. Então é essa a sensação de aventura que a 
gente tem, de descobrir, de conhecimento, na verdade, essa é a grande aventura, o 
conhecimento.
C: e como é a aventura na escalada?
F: na esca lad a .é  a sensação de você conquistar algo que você acha impossível no começo. 
Antes 4e eu começar a escalar, eu achava quase impossível o cara trepar numa parede, que 
nem uma lagartixa. Não sei com o uma lagartixa consegue trepar numa parede, imagina o 
cara. Eu ficava olhando o cara subindo uma rocha, ficava pensando com o é que o cara 
subia, nê... até que um dia eu ingressei no mesmo caminho e acabei gostando. A  sensação 
na verdade é um pouquinho da adrenalina, é aquela sensação de que você pode cair a 
qualquer instante, é a adrenalina que te sobe. E a sensação assim, quando você chega ao 
ponto culminante da escalada, e vê que você passou por todos aqueles problemas, né... é 
quase o mesmo que relacionar com o cotidiano, com o dia-a-dia, com o trabalho
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inclusive, 4e você conseguir concluir um serviço, 4e você conseguir concluir uma meta, 
essa é a sensação maior que se tem.
C: você teria alguma história que pra ti foi marcante?
F: po4e ser lã 4a minha primeira vez? Essa foi a mais marcante, na ver4a4e, foi o meu 
ingresso realmente ao montanhismo. Foi uma aventura assim, 4oIori4a, ãr4ua, mas foi a 
mais marcante que eu tive 4e to4as. Tinha mais três colegas, um 4e infância, um <\e colégio 
e outro 4a época 4e ciclismo. G  e quan4o você entrou no clube? F -.Eu entrei no clube em 
1999, 2000, por aí- G  e as amiza4es no clube, como é? F -.Na ver4a4e, eu entrei no clube, 
porque um colega meu tinha um irmão que era montanhista e acabei entran4o, 
conhecen4o o clube através 4ele. E com o eu já tinha feito o cam inho 4o Itupava uma vez, 
comentou que tinha bastante gente que fazia montanhismo, que eu resolvi um 4ia visitar. 
O  pessoal foi bem atencioso, a galera se 4ispôs. Apesar 4e eu ser um pouco tím i4o, a galera 
tentou me receber, me ingressar [senti4o 4e iniciar] e eu fui procurar o pessoal. E as 
amiza4es que eu tenho hoje, são 4aquela época já- Então passou 4e um coleguismo 4e 
clube para amiza4es 4e 4ia-a-4ia também.
G. como você se sente quan4o está voItan4o para casa 4epois 4e uma caminha4a na 
montanha? Como é aquela sensação 4e retorno?
F: a sensação 4e retorno é a pior que tem. É uma sensação 4e 4esolação, 4e tristeza, 4e 
algo pen4ente, 4e alguma coisa que você 4eixou para trás. E uma coisa não reso!vi'4a. Por 
isso que às vezes o pessoal pergunta, "mas o que você tem que ta emburra4o, bravo, tã 
chatea4o", é justamente porque eu volto bem revolta4o, que a vonta4e era 4e ficar.
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C: mas você disse que está satisfeito com o teu trabalho, mas, se é a pior sensação que há, 
retornar para o cotidiano, como você pode estar satisfeito com o trabalho? O que no 
cotidiano te faz ficar bem, se tu quando vai para a montanha, não quer voltar?
F: ê a ligação que você tem, na verdade, que é a vontade que você tem de ficar no meio do 
mato, só que com o você já está acostumado ao ambiente da sociedade, a viver numa 
sociedade entre aspas, você se desliga totalmente da natureza- Tem muita gente que você 
vê vivendo no meio do mato, índio, por exemplo, você pergunta, com o eles sobrevivem 
no meio do mato, sem trabalhar, sem ganhar dinheiro, sem isso nem aquilo. Nós vivemos 
numa sociedade capitalista, então, infelizmente para voltar para o meio do mato, vai ser 
mais complicado e outra que não tem tanta reserva natural assim, então seria até um 
desastre ecológico. Então é com o eu disse, a gente volta com aquela sensação de poder 
ficar, mas a gente depende do nosso trabalho, nós dependemos do luxo, da comodidade. 
Então ao mesmo tempo, que a gente está feliz durante a semana, a gente fica feliz no final 
de semana pra gente poder ir e voltar à aquele ambiente natural.
C: seu trabalho tem algo a ver com as tuas práticas de lazer? Qualquer tipo de relação que 
seja possível estabelecer.
F: não, não tem. Com  exceção dos próprios andaimes que propiciam umas vias de escalada 
artificiais, que o pessoal monta. Mas no trabalho em si, não.
C: de alguma forma você leva O que vivência no teu lazer para o teu cotidiano de trabalho? 
De que forma? Qualquer tipo de coisa que tu leva do teu lazer para o trabalho, cotidiano...
F: bom, o que a gente leva bastante assim... com o no meu trabalho a gente mexe bastante 
com materiais químicos e outros equipamentos que possam poluir o ambiente, o que a 
gente procura levar para o trabalho é justamente levar aquilo que a gente aprende no meio 
do mato, que a gente não deve poluir o meio ambiente. Isso já contribuindo, evitando
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contaminar o próprio solo. A lém  4e sermos uma civilização já to4a povoa4a, to4a 
pavimenta4a, vamos 4izer assim, ela ain4a acaba ocasionan4o 4anos ao meio ambiente via 
intra-solo.
C: o montanhismo é uma prática acessível para to4o mun4o, para quem quer e tem 
vonta4e 4e ir para a montanha? Ou tu acha que não...
F: eu acho que o montanhismo é acessível a to4o mun4o, 4es4e que a pessoa esteja 
interessa4a. E como  eu sempre falo, às vezes a gente está 4an4o curso 4e iniciação ao 
montanhismo, tem um pessoal que entrou com o voluntário e eu sou um voluntário, e o 
pessoal já me perguntou 4uas vezes, "ah, mas eu sou gor4o 4emais", bom, eu acho que é 
acessível até para um cego, para um aleija4o- E acessível. Des4e que a pessoa tenha força 4e 
vonta4e, 4es4e que ela queira. Não a4ianta ir lá só por curiosi4a4e, porque vai acabar 
sofren4o. A  gente 4iz que é um esporte 4e lazer, é gostoso, é prazeroso, mas tem o la4o 
ruim também. Da mesma forma que a gente está an4an4o no meio 4a montanha, a gente 
está an4an4o no meio 4o mato. A  gente chega a levar horas caminhan4o, então é sofri4o 
e prazeroso ao mesmo tempo, então a pessoa tem que querer, se não quiser, é melhor 
nem ir, por que é uma prática acessível a to4os, mas tem que haver o interesse 4a pessoa. 
C: então impe4imento financeiro não é 4eterminante para fazer ou não montanhismo? F: 
Não é também. Eu nunca tive con4ições mesmo 4e sustentar o meu montanhismo, mas 
nunca 4eixei 4e praticá-lo. Hoje em 4ia tem m uito comércio em cima- Antigam ente a 
gente ia com um tênis, com um chinelo ou coisa assim, claro, vai acabar se macbucan4o. 
Mas a gente ia naquela correria a gente sai 4aquele cotidiano 4a vi'4a, 4a ci4a4e, que já é 
uma correria, e vai querer sair e ingressar no montanhismo. E óbvio que a pessoa sem 
noção vai acabar se macbucan4o, mas eu acho que é possível, sim. A  pessoa po4e ir com 
uma roupa que ela usa para an4ar num parque e po4e ir pro meio 4o mato com ela 
também, não tem problema. E é com o eu falei, se a pessoa tem interesse, ela po4e ir, é 
com o qualquer outro tipo 4e esporte. Vamos citar um esporte mais barato... O  próprio 
ciclismo, a pessoa compra lá uma bicicletinba pra 4ar uma volta no parque, beleza, mas se
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um dia ela quiser ir fazer ciclo turismo, ela vai ter um gasto a mais, justamente para ela se 
adequar às condições do esporte, no nível de segurança- E o m ontanhismo é a mesma 
coisa. Ele pode ser um esporte um pouquinho mais caro, só que em termos de custo 
benefício, é tmtiof, porque o equipamento que você compra ê feito de uma material mais 
durável, não tem tanto gasto; o gasto maior é só no começo, no início, quando você 
compra os equipamentos.
C: pode parecer meio óbvia, mas o teu período de trabalho é muito diferente do período 
que tu vive na montanha, em termos de convívio, de sensações... qual é a diferença desses 
dois momentosí Aquilo que tu vive no trabalho, é completamente diferente daquilo que 
tu vive na montanhaí
F: então, é bem diferente, né... porque no trabalho, com o eu já falei, a gente vive num 
mundo capitalista, então sempre gera aquela competição, uma inveja, um pouquinho de 
individualismo. Eu por mim mesmo, eu coloco eu mesmo com o exemplo, eu procuro 
trabalhar isoladamente, justamente para evitar esse tipo de intriga, o pessoal ta com inveja 
disso ou daquilo, justamente para não ficar juntando picuinha, por que tem m uito disso, 
infelizmente. A  pessoa tem inveja ou não está contente daí procura atrasar a gente, 
atrapalhar o trabalho. E no ambiente de montanha, é totalmente contrário, porque tem 
muita gente aí que nem se conhece no meio do mato e se ajuda, tem um 
companheirismo, justamente pelo fato de a gente estar em um ambiente inóspito. Então 
as pessoas procuram se ajudar, no ambiente de montanha, ao contrário do trabalho que às 
vezes que você vacilar, a pessoa ta lá pisando no teu calo. Salvo algumas exceções, também, 
né... C: ta, mas então no lazer não tem individualismo ou temí F-. o montanhismo não 
gera tanto individualismo, porque o pessoal que vai pro mato já tem aquela consciência do 
companheirismo. É m uito difícil você passar necessidade e não ter atenção de alguém, às 
vezes até um estranho que vê você passando um dipuro, ela está disposta a te ajudar. N o  
que for possível ela te ajuda. Essa é a parte legal do montanhismo. G  e na escalada, como 
éí Existe um pouco disso, ou nãoí F-. na escalada ê necessário o companheirismo. Se é o
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teu próprio parceiro de escalada, por que você não consegue escalar sozinho, na escalada 
técnica, vamos ctizer assim, você não tem grandes êxitos, inclusive pode até acontecer uma 
tragédia Ca escalada solo o fator de risco já é bem maior). Na escalada técnica, vamos dizer 
assim, é até maior o companheirismo. A té  teve uma vez de eu estar escalando, então 
chegou um cara do meu lado e disse "õ, não é assim, assim, assado, o teu nó não é o 
melhor, melhor é você passar um outro assim". Â s vezes uma cara mais experiente que já 
conhece a via Ide escalada] te passa umas dicas, justamente para evitar algum dano maior, 
mesmo porque, a pessoa que está ali vendo que você está fazendo uma coisa errada, 
também ê responsável. Porque ela sabe que você ta fazendo errado, pode te orientar e não 
te orienta. A s vezes pode ser nem tanto pelo companheirismo, pode ser por um problema 
maior.
C: Agora a última de verdade, Fernando me fala um pouco dos teus aprendizados na 
montanha.
F: a primeira coisa que eu aprendi na montanha, eu tenho até vergonha de falar, é que eu 
jogava m uito papelzinho de bala do chão, lixo não, mas papelzinho de bala, chicletes. A  
primeira coisa que eu aprendi foi procurar um lixo ou guardar no bolso o papel, porque o 
bolso não contamina, não vai sujar. Isso foi uma grande coisa que me ajudou. Outra ê que 
está me dando um pouquinho mais de coragem de xingar aqueles que continuam  jogando 
papelzinho de bala no chão, ponta de cigarro joga para fora da janela do carro C até já tive 
experiência de ver um cara que jogou a cepa de cigarro ainda acesa e caiu dentro do carro 
do outro, pegando fogo no banco, o que não é nada agradãvel). Aprendi a parte do 
companheirismo, que eu era...ainda sou um pouco individualista, sou um pouquinho só, 
justamente por ser um pouquinho orgulhoso de pedir ajuda, às vezes por timidez, não é 
nem por orgulho. À s vezes pelo fato de você querer se superar, então às vezes eu não tinha 
a coragem de chegar e pedir ajuda. Hoje em dia eu já peço um pouco mais de ajuda- 
Auxiliar, ajudar também,- o fato de ser individualista, não é só ter orgulho para pedir ajuda 
e sim de também ajudar, auxiliar. Aprendi também a ter muita paciência, o que auxiliou
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bastante, às vezes era m uito nervoso, 4aí volta 4a montanha bem mais calmo, acho que 
pelo cansaço. A  gente tolera m uito mais coisa, engole m uito sapo, e isso também aju4ou 
bastante. Aju4a também a ser um pouquinho mais in4epen4ente, numa montanha você 
também apren4e a cozinhar, apren4e a fazer umas gororobas, na4a visualmente agra4ãvel, 
mas no sabor é m uito bom. A  gente apren4e a 4ar valor ao próprio corpo, antigamente eu 
não 4ava valor ao meu corpo, hoje em 4ia eu valorizo o meu corpo, o próprio corpo. Os 
valores assim, sentimentais, com relação ao próximo, com o fato 4e ter o 
companheirismo, a gente apren4e a 4ar m uito valor à amiza4e, ao companheirismo 4a 
pessoa. N o  ambiente 4a montanha não existe machista, não existe feminista, não existe 
qualquer tipo 4e preconceito, não existe branco, negro, baixo, alto, gor4o, magro, não 
existe na4a, o que existe. N o  ambiente 4e montanha o que tem <\e existir, é o 
companheirismo. Â s vezes lá, você ta passan4o necessi'4a4e, teu companheiro ta passan4o 
frio, ou companheira, geralmente vão em 4upla, em pares masculinos; no feminino nem 
tanto, já no masculino, gera um certo preconceito, uma coisa que eu tento quebrar entre 
o pessoal é o preconceito, às vezes teu companheiro tá 4o la4o 4e você, ta passan4o o 
maior frio e você tem con4ições 4e aquecê-lo e por machismo, não abraça o cara, por 
machismo não tenta acolher ele 4ebaixo 4a tua coberta. E isso acaba ocasionan4o às vezes 
até uma intriga entre os 4ois, porque o cara passou frio e às vezes po4e até passar mal por 
causa 4isso e isso acabar com o final 4e semana, e você vai acabar fican4o irrita4O com esse 
teu colega, justamente por que você não o acolheu, porque você não o abrigou. E isso é 
m uito legal 4a parte que eu apren4i no montanhismo. E outras coisas mais que eu apren4i 
que a gente não lembra. Mas o valor principal é a parte 4a amiza4e, o companheirismo, 
4eixar 4e ser in4ivi4ualista, 4eixar a parte 4e orgulho 4e Ia4o para acolher um próximo. E 
isso é m uito legal.
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